GRÉMIO  ESTRAGA 
ESTREIA  DE 

SEEDORF  E 
SEGUE  NOG-4  {Pági4> 


o  E 

o  -S 


DE  VOLTA 

DEPOIS  DE  SETE  ANOS, 
FIONA  APPLE  LANÇA 

QUARTO  DISCO 


® 


{pág  10} 


BRASÍLIA 

Segunda-feira, 
23  de  julho  de  2012 

Edição  n2  53,  ano  1 


Min  15°C 
Máx  27°C 


metr 


130  mil  crianças 
fora  das  creches 

O  GDF  só  tem  duas  escolas  infantis  públicas  e,  mesmo  com  pouco  mais  de  200  unidades  privadas  conveniadas, 
oferece  acesso  a  apenas  15  mil  O  Governo  federal  acaba  de  repassar  R$  9  milhões  para  31  novas  unidades  {Pág<>6> 
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Comissão 
sob  críticas 


O  Familiares  de  vítimas  da  ditadura  reclamam  do 
lento  começo  dos  trabalhos  da  Comissão  da  Verdade 
O  Prioridade  deveria  ser  a  busca  dos  corpos,  dizem  {Pág<>3> 


Luta  perdida 

O  adeus  a 
David  Meira, 
19  anos 

O  Depois  de  dez  dias 
internado,  o  jovem  atleta  de 
basquete  morreu  na  madrugada 
de  ontem  O  Corpo  será 
enterrado  hoje  à  tarde  {pág  16} 

Massacre  foi 
ato  solitário 

Polícia  afirma  que  ataque  foi 
planejado  por  dois  meses  {pág  09} 

Mudança 
pesará  no  bolso 

PEC  que  garante  direitos  da  CLT  a 
domésticas  está  em  discussão  {pág  08} 
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Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  O  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  pré-candidatos 
à  prefeitura  das 
cidades  onde 
circula  O  O  leitor 
do  DF  pode 
acompanhar  a 
série  pela  internet 


Veja  o  que  pensam  pré- 
candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 
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Estados  não  têm 
plano  para  lixo 

O  A  partir  do  dia  2,  cidade  que  não  tiver  concluído  Plano  de  Gestão  de 
Resíduos  Sólidos  não  poderá  solicitar  recursos  federais  para  limpeza 


NILTON  CARDIN/  FOLHA  PRESS 


Apesar  de  o  prazo  para  a 
conclusão  do  Plano  de  Ges- 
tão de  Resíduos  Sólidos  es- 
tar nos  últimos  dias,  a 
maioria  dos  Estados  e  mu- 
nicípios brasileiros  ainda 
não  elaboraram  o  projeto.  A 
partir  de  2  de  agosto,  a  cida- 
de que  não  tiver  o  planeja- 
mento adequado  para  o  ma- 
nejo do  lixo  ficará  impedida 
de  solicitar  recursos  fede- 
rais para  limpeza  urbana. 

De  acordo  com  o  Minis- 
tério do  Meio  Ambiente, 
até  agora  foram  registra- 
dos apenas  47  pedidos  de 
verba  para  construção  dos 
planos.  O  número,  entre- 
tanto, não  é  absoluto,  já 
que  os  Estados  e  as  cidades 
não  são  obrigados  a  pedir 
auxílio  da  União  para  ela- 
borar os  planejamentos. 

Mesmo  assim,  a  pasta 
acredita  que  o  interesse  pe- 
la criação  dos  planos  de 
gestão  é  baixo. 

Pela  lei  que  institui  a  Po- 
lítica Nacional  de  Resíduos 
Sólidos,  as  cidades  e  Esta- 
dos tiveram  dois  anos  para 
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►  Lixões  serão  eliminados  até  2014,  segundo  a  legislação 


1~ 

no  do  Ministério  do  Meio 
Ambiente,  em  entrevista  à 
Agência  Brasil. 

Takahashi  reconhece, 
porém,  que  a  verba  disponí- 
vel para  ajudar  na  elabora- 
ção dos  planos  é  escassa.  No 
ano  passado,  foram  destina- 
dos R$  42  milhões.  Destes, 
R$  36  milhões  foram  usa- 
dos. Este  ano,  o  governo 
não  disponibilizou  nenhum 
recurso.  Apenas  liberou  os 
R$  6  milhões  que  não  ha- 
viam sido  usados  em  2011. 

O  representante  ressal- 


construir  seus  planos  para 
tratamento  do  lixo.  As  con- 
sequências do  baixo  com- 
prometimento serão  senti- 
das bem  cedo. 

"Segundo  a  legislação, 
até  2014  devem  ser  elimi- 
nados todos  os  lixões  do 
Brasil.  As  cidades  e  os  esta- 
dos que  não  tiverem  plano 
de  gestão  não  vão  poder  so- 
licitar recursos  para  fazer 
isso",  afirmou  Saburo  Taka- 
hashi, gerente  de  projetos 
da  Secretaria  de  Recursos 
Hídricos  e  Ambiente  Urba- 


é  o  número  de  pedidos 
que  o  Ministério  do 
Meio  Ambiente 
recebeu  até  agora  para 
auxiliar  no  projeto. 

ta,  no  entanto,  que  o  mo- 
nistério  fez  um  manual  de 
orientação  e  firmou  convé- 
nio com  a  e-Clay,  institui- 
ção de  educação  a  distância 
que  pode  treinar  gratuita- 
mente gestores  para  a  cria- 
ção do  plano. 

O  presidente  da  CNM 
(Confederação  Nacional 
dos  Municípios),  Paulo 
Ziulkoski,  criticou  a  falta 
de  auxílio  financeiro.  Se- 
gundo ele,  são  necessários 
R$  70  bilhões  para  trans- 
formar todos  os  lixões  em 
aterro  sanitário,  até  2014. 

A  estimativa  da  CNM  é 
que  mais  de  50%  das  cida- 
des brasileiras  ainda  não 
elaboraram  os  planos  de 
gestão  de  resíduos.  •  metro 


Campanha 
quer  mudar 
legislação 
antidrogas 

Em  apenas  duas  semanas,  a 
campanha  "Lei  de  Drogas:  É 
preciso  mudar"  já  tem  65 
mil  assinaturas.  O  projeto 
da  Comissão  Brasileira  So- 
bre Drogas  e  Democracia 
(CBDD),  em  parceria  com  o 
movimento  Viva  Rio,  a  Fio- 
cruz  e  a  Secretaria  Estadual 
de  Saúde  do  RJ,  quer  reco- 
lher 1  milhão  de  assinatu- 
ras pela  discriminalização 
das  drogas.  A  campanha 
pretende  enviar  o  abaixo-as- 
sinado  ao  Congresso  Nacio- 
nal com  um  projeto  de  lei. 

O  movimento,  que  conta 
com  a  participação  de  artis- 
tas como  Luana  Piovani  e 
Isabel  Fillardis,  luta  contra 
a  atual  legislação,  e  a  favor 
de  uma  que  estabeleça  a  di- 
ferença entre  usuários  e 
traficantes  de  drogas.  O  que 
também  se  propõe  é  que  o 
uso  das  substâncias  quími- 
cas seja  tratado  como  caso 
de  saúde,  e  não  de  polícia. 

Para  o  jurista  Pedro 
Abramovay,  a  Lei 
11.343/2006,  que  normali- 
za a  política  de  drogas  no 
país,  não  é  justa.  "O  mode- 
lo brasileiro  está  muito  er- 
rado. Estamos  prendendo 
mal.  O  sistema  prende  os 
usuários  e  não  combate  o 
tráfico."  o  METRO  RIO 


Rocinha  ganhará  parque  ecológico 


DIVULGAÇÃO  /  GOVERNO  DO  RJ 


Uma  das  maiores  favelas 
da  América  Latina,  a  Roci- 
nha, no  Rio  de  Janeiro,  vai 
ganhar  um  parque  ecológi- 
co. Ao  custo  de  R$  24  mi- 
lhões, oriundo  do  Fundo 
Estadual  de  Conservação 
Ambiental  e  Desenvolvi- 
mento Urbano  (Fecam),  o 
projeto  tem  como  objetivo 
preservar  a  área  verde  da 
região.  A  previsão  é  que  o 
espaço  seja  inaugurado  em 
dezembro. 

Nos  9  mil  m2,  a  área  de 
lazer  terá  arvorismo,  pare- 
dão de  escalada,  quadra  po- 
liesportiva  e  academia  para 
a  terceira  idade.  Um  eco- 
centro,  com  biblioteca  e 
computadores,  também 
poderá  ser  aproveitado  pe- 


los moradores  e  turistas. 

O  espaço  tenta  ser  ecolo- 
gicamente correto.  "O  par- 
que é  a  solução  ideal  para 
dar  um  pulmão  verde  à  Ro- 
cinha, com  área  de  lazer  e 
práticas  de  educação  am- 
biental", afirma  ícaro  Mo- 
reno Júnior,  presidente  e 
diretor  da  Empresa  de 
Obras  Públicas  (Emop),  res- 
ponsável pelo  projeto. 

Replantio 

Segundo  Anderson  Café,  ar- 
quiteto  da  obra,  nenhuma 
árvore  teve  que  ser  cortada 
por  causa  da  construção. 

"Usamos  madeiras  plás- 
ticas recicladas  e  não  hou- 
ve corte  de  árvores.  Esta- 
mos fazendo  o  replantio  de 


áreas  que  estavam  desma- 
iadas", explica  o  arquiteto. 

Para  a  construção,  121 
famílias  tiveram  que  ser 
retiradas  do  local,  segundo 
o  governo  do  Estado,  que 
também  afirma  que  todas 
elas  já  foram  indenizadas. 

"Essas  pessoas  já  estão 
morando  em  outros  pontos 
da  comunidade  e,  em  con- 
trapartida, ainda  estão  tra- 
balhando na  obra",  afirma 
Anderson. 

Os  cerca  de  60  funcioná- 
rios também  utilizam  ma- 
teriais das  próprias  resi- 
dências que  foram  demoli- 
das para  a  construção  do 
parque.  Esta  semana,  o  nú- 
mero de  operários  deve  su- 
bir para  80.  #  metro  rio 


►  Local,  que  visa  preservar  área  verde  da  região,  terá 
rampas  para  acessibilidade  de  cadeirantes  *  1 
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Grupo 

acumula 

arquivos 


O  Comissão  da  Verdade  completa 
dois  meses  O  Trabalho  até  agora 
ficou  restrito  à  coleta  de  documentos 


ARQUIVO  PESSOAL 


WILSON  DIAS  /  ABR 


Criada  em  16  de  maio  pela 
presidente  Dilma  Rousseff, 
a  Comissão  da  Verdade 
conseguiu  apenas  reunir 
toneladas  de  documenta- 
ção nos  primeiros  dois  me- 
ses de  trabalho.  Nos  encon- 
tros, promovidos  a  cada  15 
dias,  houve  apenas  um  de- 
poimento, do  ex-delegado 
do  Dops  (Departamento  de 
Ordem  Política  e  Social) 
Cláudio  Antônio  Nogueira 
Guerra. 

A  indefinição  sobre  os  ri- 
tos de  trabalho  foi  causada 
pela  demora  em  publicar  o 
decreto  com  o  regimento 
interno. 

A  partir  desta  semana, 
14  assessores  começam  a 
auxiliar  os  sete  integrantes 
da  comissão.  Serão  monta- 
das duas  subcomissões.  A 
primeira  cuidará  da  monta- 
gem do  catálogo  de  infor- 
mações e  da  sistematização 


dos  documentos.  Será  o 
'Acervo  em  homenagem  à 
memória  e  à  verdade  histó- 
rica'. Um  segundo  grupo  fi- 
cará responsável  pelo  aten- 
dimento ao  público,  locali- 
zação de  pessoas  e  coleta 
de  depoimentos. 

A  partir  desta  semana, 
as  reuniões  passarão  a  ser 
públicas.  Só  serão  fechadas 
quando  houver  discussões 
que  possam  comprometer 
a  honra  e  a  privacidade  das 
pessoas  envolvidas  nos  ca- 
sos analisados. 

A  Comissão  da  Verdade 
foi  criada  para  apurar  as 
violações  aos  direitos  hu- 
manos cometidos  entre 
1946  e  1988,  período  que 
inclui  a  ditadura  militar.  A 
conclusão  dos  trabalhos, 
previstos  para  ser  encerra- 
dos em  maio  de  2013,  será 
a  versão  oficial  da  história. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Documentos 

A  Comissão  da  Verdade  já 
recebeu  um  grande  acervo 
de  documentos. 

Diplomáticos 

O  Itamaraty  enviou  todas 
os  documentos  das  embai- 
xadas brasileiras  acumula- 
dos durante  a  ditadura. 

►  Militares 

O  Ministério  da  Defesa  li- 
berou acesso  aos  arquivos 
dos  Centros  de  Informação 


da  Marinha,  do  Exército  e 
da  Aeronáutica. 

►  Estaduais 

Foram  criados  40  comités 
estaduais  e  fechado  com- 
partilhamento de  dados 
com  Rio  Grande  do  Sul, 
Pernambuco,  São  Paulo  e 
Goiás. 

►  Oficiais 

Os  documentos  em  poder 
do  Arquivo  Público  Nacio- 
nal foram  liberados  para 
consultas. 


►  Maria  Amélia  Telles:  para  consolidar  a  democracia,  o  Brasil  precisa  descobrir  o  passado 


O  Comissão  de  familiares  de  mortos  e  desaparecidos  da  ditadura  critica 
a  condução  dos  trabalhos  da  Comissão  da  Verdade  O  Maria  Amélia  Teles 
pede  prioridade  para  a  busca  de  corpos,  como  forma  de  conforto  às  famílias 

AMÉLIA  TELES 

'CONVIVEMOS 
COM  FANTASMAS' 


Representante  da  Comis- 
são de  Familiares  de  Mor- 
tos e  Desaparecidos,  a  pro- 
fessora Maria  Amélia  Telles 
pede  respostas  imediatas 
da  Comissão  da  Verdade.  A 
ex-militante,  torturada  du- 
rante a  ditadura,  revela  em 
entrevista  ao  Metro  as  difi- 
culdades das  famílias  de 
conviver  com  as  dúvidas  do 
passado. 

Qual  a  avaliação  dos  primei- 
ros meses  de  trabalho  da  Co- 
missão da  Verdade? 

Talvez  seja  cedo  para  ava- 
liar os  resultados,  mas  está 
claro  que,  em  dois  meses, 
não  há  uma  proposta  clara 
de  trabalho  e  de  investiga- 
ção. A  verdade  para  ser 
apurada  precisa  ser  feita 
via  um  meio  transparente 
e  pela  publicidade  das  au- 
diências. A  comissão  ainda 
funciona  secretamente,  o 
que  dificulta  saber  qual  se- 
rá a  proposta  de  trabalho. 


E  como  tem  sido  o  contato 
das  famílias  com  a  comissão? 

Houve  uma  reunião  em  ju- 
nho, onde  colocamos  nos- 
sas posições.  Fomos  ouvi- 
dos pela  primeira  vez  na 
história,  mas  não  tivemos 
nenhuma  resposta. 

O  que  as  famílias 
esperam  da  comissão? 

A  prioridade  aos  mortes  e 
desaparecidos.  É  importan- 
te desvendar  os  casos  de  se- 
questros, prisões,  torturas  e 
assassinatos.  Como  se  deu  o 
sepultamento  dos  cadáve- 
res. A  busca  da  verdade  é 
um  processo  de  cidadania  e 
de  direitos  humanos. 

Como  isso  poderia  ser  feito? 

A  nossa  expectativa  é  de 
que  a  conclusão  venha  efe- 
tivar  o  que  determinou  a 
Corte  Interamericana  de 
Direitos  Humanos  e  a  Justi- 
ça: tem  que  localizar,  entre- 
gar às  famílias,  dizer  como 


se  deram  as  mortes.  Ne- 
nhuma justiça  é  feita  se 
não  houver  o  reconheci- 
mento de  culpa.  O  estado 
criminoso  de  exceção  não 
pode  se  autoanistiar. 

Qual  a  importância  de  saber 
as  causas  da  morte? 

Até  hoje  as  famílias  das  víti- 
mas ouvem  histórias  de  que 
um  parente  está  vivo.  Ainda 
rondam  os  fantasmas  dessas 
pessoas.  Seria  oferecer  aos 
parentes  o  direito  ao  ritual 
do  luto.  É  concluir  o  ciclo 
entre  a  vida  e  a  morte. 

A  senhora  foi  presa  durante  a 
ditadura,  inclusive  agredida 
pelo  coronel  Brilhante  Ustra. 
Lembrar  do  passado  traz  que 
sentimento? 

Fui  torturada,  tive  a  família 
sequestrada,  fui  testemunha 
de  assassinato  brutal.  Foi  um 
momento  doloroso.  Essa  dor 
não  passa  nunca.  Quem  foi 
torturado,  vítima  de  atrocida- 


des, sempre  fica  com  marcas. 

Por  que  então 
revirar  o  passado? 

O  mexer  com  esse  momen- 
to surge  como  uma  necessi- 
dade imperiosa.  Não  se  po- 
de virar  a  página  para  um 
estado  democrático  sem  re- 
conhecer o  passado  de  tru- 
culência e  até  de  morte. 

E  se  as  conclusões 
trouxerem  uma  realidade  dis- 
tante dos  fatos? 

É  a  perpetuação  dos  cri- 
mes da  ditadura.  É  como 
se  os  agentes  de  Estado  ti- 
vessem sequestrado  e  ma- 
tado, mas  isso  não  tivesse 
tido  a  menor  importância. 
É  o  resultado  mais  triste.  É 
a  sociedade  conviver  com 
as  ameaças  constantes  de 
violência. 


MARCELO  FREITAS 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DILMA  PODE  REPENSAR 
RELAÇÃO  COM  O  PARAGUAI 

O  vexame  da  política  externa  brasileira,  reagin- 
do ao  impeachment  do  ex-presidente  Fernando 
Lugo,  acendeu  luz  amarela  no  Planalto:  a  retira- 
da do  embaixador,  a  exclusão  do  Paraguai  do 
Mercosul  e  a  constatação  de  que  o  próprio  Lugo 
admitiu  a  legalidade  de  sua  saída,  poderão  ali- 
viar pendências  com  o  vizinho,  de  olho  no  mer- 
cado chinês  e  nas  prometidas  parcerias  do  Para- 
guai com  a  União  Europeia  e  os  EUA. 

FEZ-SEALUZ 

Além  das  parcerias  comerciais,  entram  também 
na  balança  a  parceria  estratégica  com  Itaipu  Bi- 
nacional  e  o  combate  ao  crime  na  fronteira. 

EL  COMANDANTE 

O  governo  concluiu  que  "foi  mal"  a  ruidosa  in- 
sensatez do  assessor  top-top  da  Presidência,  Mar- 
co Aurélio  Garcia,  comandante  da  trapalhada. 

OS  TRAPALHÕES 

O  governo  estaria  até  topando  confrontação  com 
os  parceiros  na  ação  desastrada:  os  presidentes 
Kirchner  (Argentina)  e  Mujica  (Uruguai). 

MUY  AMIGOS 

A  propalada  'hegemonia'  do  grupo  será  testada 
na  Cúpula  do  Mercosul,  no  Rio,  terça  (31),  com 
Chávez  festejando  a  entrada  da  Venezuela. 

PROMESSA  DO  PSBAO 
PMDB  'Ê  MAROLA',  DIZ  LÍDER 


AG.  CAMARA 


O  líder  do  PSD  na  Câmara,  Guilherme  Campos 
(SP),  afirma  que  "não  passa  de  marola"  a  pro- 
messa do  governador  de  Pernambuco,  Eduar- 
do Campos,  de  que  o  PSB  não  disputará  a  Pre- 
sidência da  Câmara  em  2013.  Para  Guilherme, 
o  assunto  voltará  à  tona  após  as  eleições  muni- 
cipais, já  com  dois  nomes  fortes  -  Márcio  Fran- 
ça (SP)  e  Júlio  Delgado  (MG)  -  para  concorrer 
pelo  bloco  PSB,  PSD  e  PCdoB. 

ACORDO  PRÉVIO 

Candidato  ao  comando  da  Casa,  o  líder  do 
PMDB,  Henrique  Alves  (RN)  obteve  do  próprio 
Eduardo  Campos  compromisso  de  apoiá-lo. 

APOIO  DO  PT 

Após  o  PMDB  ter  retirado  candidatura  em  prol  do 
PT  em  Minas,  Dilma  também  prometeu  apoiar 
Henrique  Alves,  com  direito  a  ato  em  agosto. 


EM  CAMPANHA 

Ex-líder  do  PPS  e  4o  secretário  da  Mesa  Direto- 
ra,  Júlio  Delgado  está  em  plena  campanha  pa- 
ra sucessão  do  comando  da  Casa. 


DE  MAL  A  PIOR 

A  telefonia  celular  ocupou  o  topo  da  lista  de 
atendimento  do  Procom  em  todo  o  Brasil,  re- 
gistrando 78  mil  demandas.  O  número  está 
dentro  dos  861.218  registros  de  atendimentos 
no  Sistema  Nacional  de  Informações  de  Defe- 
sa do  Consumidor,  de  janeiro  a  junho  de  2012. 

SAMBA  DO  CACHOEIRA 

Antes  da  cassação,  o  senador  Demóstenes  Tor- 
res orientou  os  sambistas,  liderados  pelo  fa- 
moso Nelson  Sargento,  no  projeto  de  lei  já 
aprovado  no  Senado,  reconhecendo  a  ativida- 
de  de  compositor. 

DUAS  BOMBAS 

Tal  como  o  contraventor  Carlinhos  Cachoeira, 
preso  em  Brasília,  o  ex-diretor-geral  do  Dnit 
Luiz  Antonio  Pagot  também  está  indócil 
para  falar  na  CPMI,  prometendo  envolver 
Cachoeira  com  ex-companheiros  do  PR. 

ADMISSÃO  DE  CULPA 

O  governo  do  Ceará  pagará  18  indenizações  de 
R$  640  mil  a  anistiados  políticos  que  tiveram 
processos  deferidos  pela  Comissão  Especial  de 
Anistia  Wanda  Sidou.  A  solenidade  será  no  iní- 
cio de  agosto. 

PAÍS  RICO 

O  Brasil  faz  bela  figura  em  Paris  em  plena 
"marolinha"  económica:  embaixada  e  a  resi- 
dência do  embaixador  consomem  R$  1,2  mi- 
lhão mensais  do  contribuinte,  fora  o  salário 
de  mais  de  20  diplomatas. 

OLHO  EM  2014 

O  deputado  Fernando  Francischini  (PR)  deixou 
o  PSDB  para  ingressar  em  nova  legenda:  o  Par- 
tido Ecológico  Nacional  (PEN).  A  ideia,  segun- 
do ele,  é  enfrentar  eleição  majoritária  sem  de- 
pender de  legenda. 

PT  DESUNIDO 

O  Movimento  "Militância  Viva",  composto  por 
parlamentares  do  PT-DF,  ameaça  se  isolar  den- 
tro da  própria  sigla  na  capital.  Há  quem  diga 
que  será  um  grupo  direitista  dentro  de  um 
partido  de  extrema  esquerda. 

TREM  DA  ALEGRIA 

O  advogado-geral  da  União,  Luis  Adams, 
divulgou  anteprojeto  da  nova  lei  orgânica  da 
AGU,  que  transforma  advogados  privados 
com  cargos  comissionados  em  membros  do 
órgão,  mesmo  sem  concurso.  Os  servidores 
consideram  inconstitucional  e  querem  anu- 
lar a  decisão. 

CONTA  OUTRA 

Hugo  Chávez  comemorou  no  Twitter  a  entra- 
da do  país  no  Mercosul:  "Eso  sí  es  lo  nuevo! 
Una  nueva  Venezuela,  una  nueva  geopolítica". 


"Não  vou  passar 
o  resto  do  mandato 
dando  explicação." 

CIRO  NOGUEIRA  (PP-PI),  SOBRE  DEMISSÃO  DE 
ASSESSORA  QUE  APARECE  EM  VÍDEO  DE  SEXO 
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PODER  SEM  PUDOR 

Pavio  curtíssimo 


Adhémar  de  Barros 
estava  sempre  às 
voltas  com  repór- 
teres e  suas  per- 
guntas nem  sem- 
pre compreendidas.  Na 
campanha  presidencial 
de  1960,  durante  uma  co- 
letiva,  um  jornalista  per- 
guntou se  a  sua  candida- 
tura, no  fundo,  não  bene- 
ficiaria a  de  Jânio  Qua- 


dros (UDN).  Adhémar  não 
suportou  a  provocação. 
Arrancou  o  microfone  das 
mãos  do  repórter  e  afir- 
mou: 

-  Primeiro,  não  permito 
que  pronuncie  o  nome  do 
demónio  na  minha  fren- 
te. E  depois,  como  médi- 
co, posso  dizer  que  o  se- 
nhor é  um  débil  mental. 
E  encerrou  a  entrevista. 


Leia  as  colunas  de  sábado  e  domingo  em  www.metrojornal.com.br 
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Governo  testará  ônibus  elétrico, 
mas  licitação  segue  emperrada 

O  Governador  conheceu  veículo  na  China  e  disse  que  o  primeiro  ganhará  as  ruas  em  setembro 
O  Concorrência  para  a  troca  da  frota,  porém,  continua  paralisada  no  Tribunal  de  Contas  do  DF 


Em  setembro  próximo,  o 
brasiliense  terá  a  oportuni- 
dade de  experimentar  um 
moderno  ônibus  elétrico 
chinês  que  o  GDF  está  im- 
portando para  testes  que 
visam  o  uso  da  tecnologia 
não  poluente  em  grande 
escala  até  a  Copa  de  2014. 

Por  tempo  indetermina- 
do, porém,  quase  um  mi- 
lhão de  pessoas  continuarão 
a  se  espremer  diariamente 
em  uma  frota  cuja  idade 
média  supera  os  sete  anos  - 
supostamente  o  tempo  limi- 
te de  utilização  dos  veículos. 

Marcada  inicialmente 
para  10  de  julho,  a  divulga- 
ção dos  vencedores  da  lici- 
tação para  a  troca  de  três 
mil  ônibus  que  circulam 
pelo  DF,  alguns  com  até  20 
anos  de  uso,  continua  bar- 
rada pelo  Tribunal  de  Con- 


3 mil  ônibus  que 
formam  a  frota  do 
DF  serão  trocados, 
segundo  a  previsão  do 
governo.  A  concessão 
será  de  10  anos. 

tas  e  não  tem  data  para 
acontecer. 

O  órgão  encontrou  pro- 
blemas técnicos  no  edital, 
como  a  falta  de  critérios 
para  gerir  os  aumentos  nas 
tarifas  e  de  especificações 
sobre  o  tipo  de  ônibus  que 
será  usado  em  cada  linha 
ou  corredor. 

A  concorrência  foi  sus- 
pensa no  início  de  maio  e, 
desde  então,  o  GDF  enviou 
uma  série  de  explicações  e 
correções  para  o  tribunal, 
que  considerou  todas  "in- 
satisfatórias". 

O  último  ofício  foi  en- 


"Nosso  objetivo  é 
levar  uma  fábrica 
desses  carros  para 
o  Distrito  Federal/' 

AGNELO  QUEIROZ  (PT),  GOVERNADOR 

viado  em  16  de  julho  e  pas- 
sa pela  análise  do  corpo  de 
técnicos  do  TCDF.  Caso  ne- 
nhum problema  seja  apon- 
tado, a  liberação  da  concor- 
rência poderá  ser  votada 
amanhã  ou  na  quinta-feira 
pelos  conselheiros.  O  cro- 
nograma inicial  (veja  ao  la- 
do), que  previa  a  entrada 
em  circulação  dos  novos 
ônibus  já  no  início  de  2013, 
porém,  não  tem  mais  como 
ser  cumprido. 


ROBERTO  BARROSO  /  AGÊNCIA  BRASÍLIA 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


►  ...  mas  população  segue  sendo  vítima  da  dura  realidade 


Longo  caminho 


O  GDF  tenta  licitar  a  troca 
da  frota  desde  janeiro  de 
2011,  mas  tem  esbarrado 
em  problemas  técnicos  e 
burocráticos  nos  editais. 

Janeiro  de  2011 

Governo  anuncia  que  irá  li- 
citar um  terço  (cerca  de 
900  ônibus)  da  frota  do  DF, 
como  reação  ao  cancela- 
mento judicial  do  contrato 
de  construção  do  VLT  (Veí- 
culo Leve  Sobre  Trilhos). 
Agosto  de  2011 
Tribunal  de  Contas  do  DF 
suspende  a  concorrência 
alegando  problemas  no 
edital  de  licitação. 
Maio  de  2012 
Em  vez  de  corrigir  as  falhas 
apontadas  pelo  TCDF,  o  go- 
verno substitui  a  licitação 
por  outra  maior,  para  tro- 
car toda  a  frota,  mas  con- 
selheiros do  tribunal  não 
liberam  a  concorrência. 
Julho  de  2012 
Os  atrasos  fazem  com  que 
seja  impossível  cumprir  o 
cronograma  da  concorrên- 
cia, que  previa  anúncio  dos 
vencedores  em  10  de  julho 
e  início  da  operação  em  ja- 
neiro de  2013. 
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GDF  oferece  educação 
infantil  a  apenas  15  mil 

O  Só  42,8%  das  crianças  com  até  5  anos  estão  incluídas  na  educação  infantil  no  DF  O  Isso  significa  que  130  mil  estão 
fora  do  sistema  de  educação  -  público  ou  privado  O  Mães  são  obrigadas  a  deixar  os  filhos  em  arremedos  de  escola 


Em  uma  casa  de  muros  al- 
tos na  Estrutural,  a  placa 
avisa:  Creche  Cordeirinho 
de  Cristo.  Dentro,  uma 
mulher  de  32  anos  com 
estudos  completos  apenas 
até  o  ensino  médio  cuida 
de  17  crianças  com  idades 
entre  3  meses  e  10  anos. 
Na  fachada,  está  escrito 
'creche',  mas  as  únicas 
atividades  oferecidas  ali 
são  brincar  ou  assistir  a 
televisão. 

Na  capital  do  país,  uma 
creche  digna  do  nome  é 
realidade  apenas  para 
97.666  crianças  de  até  5 
anos,  o  equivalente  a  ape- 
nas 42,8%  da  população 
nesta  faixa  etária.  O  resto 
das  crianças  - 130.082  -  fica 
em  casa  ou  é  deixada  em 
espaços  improvisados,  co- 
mo o  da  Estrutural. 

"As  mães  me  agradecem 
demais,  sou  supercarinho- 
sa  com  eles",  garante  Ana 
Paula  Leite,  que  cobra  R$ 
80  para  os  "alunos"  de  pe- 
ríodo integral  e  R$  50  para 
os  de  meio  período. 

A  escola  só  é  obrigatória 
no  Brasil  a  partir  dos  6 
anos,  quando  se  entra  no 
ensino  fundamental.  A  si- 
tuação faz  com  que  os  in- 
vestimentos na  educação 


Crianças  sem  escola 


Cuidado  e  ensino,  até  5  anos,  é  um 
privilégio  para  quem  pode  pagar 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  A  população  do  DF  até  5  anos  corresponde  a  227.748  crianças 

O  De  acordo  com  o  IBGE,  57,2%  delas  estão  fora  da  escola 

O  Entre  as  97-666  crianças  que  estão  na  escola,  apenas  15.625  frequentam 
estabelecimentos  da  rede  ou  conveniados 

O  Entre  os  que  recebem  ensino  gratuito,  8  mil  estão  em  estabelecimentos  conveniados, 
ou  seja,  para  mais  da  metade  das  crianças  o  ensino  ainda  é  um  favor  prestado 

O  As  mensalidades  em  creches  particulares  chegam  a  custar  R$  1.000,00 

O  0  déficit  de  creches  reconhecido  pelo  MEC  é  de  332 


O  Em  2012,  o  GDF  pretende  começar  a  construir  31  creches 

O  0  governo  federal  repassou,  em  20  de  junho,  R$  9.012.752,38  para  a  construção 
O  No  total,  o  investimento  do  Executivo  federal  será  de  R$  45.063.762,09 
O  Até  2014,  o  plano  é  construir  mais  80  creches 


infantil  sejam  sempre 
adiados  pelos  governantes. 

A  rede  pública  do  DF, 
por  exemplo,  só  alcança 
15.625  crianças  de  até  5 
anos.  Nesta  conta,  entram 
8  mil  meninos  e  meninas 
atendidos  por  creches 
conveniadas,  mantidas 
por  grupos  ou  instituições 
de  caridade  e  que  contam 
com  auxílio  financeiro  do 
GDF.  Especialistas  conside- 


ram que  serviços  desse  ti- 
po estão  mais  próximos 
do  favor  do  que  do  direito. 

"Até  o  meio  do  ano  pas- 
sado, as  creches  convenia- 
das estavam  sob  a  supervi- 
são da  Secretaria  de  Assis- 
tência, o  que  mostra  que  o 
Estado  resiste  a  ver  as  cre- 
ches como  um  direito  das 
mães",  explica  Remi  Cas- 
tioni,  professor  da  Facul- 
dade de  Educação  da  Uni- 


Promessa  de  111  creches 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Faltam  332  creches  no  DF, 
de  acordo  com  levanta- 
mento do  Ministério  da 
Educação  (MEC).  No  ano 
passado,  ao  elaborar  o  Pla- 
no de  Ações  Articuladas 
2011-2014,  o  GDF  compro- 
meteu-se  a  construir  111 
creches  no  DF  com  ajuda 
do  governo  federal.  Essa 
mesma  promessa  entrou 
no  PAC  2,  anunciado  pela 
presidente  Dilma  Rousseff 
em  março  último. 

Para  cumprir  a  primei- 
ra etapa  do  Plano  de  Ações 
Articuladas,  o  governo  lo- 
cal precisa  iniciar  a  cons- 
trução de  31  creches  até  o 
fim  deste  ano. 

Em  20  de  junho  último, 
o  FNDE  repassou  para  o 
GDF  20%  do  valor  combi- 
nado (R$  9.012.752,48)  pa- 
ra a  construção  das  cre- 


ches. A  Secretaria  de  Edu- 
cação já  escolheu  as  áreas 
que  abrigarão  as  escolas. 

Procurada  pelo  Metro 
para  esclarecer  a  fase  em 
que  estão  cada  um  dos 
projetos,  a  secretaria  não 
deu  respostas. 


Um  dos  terrenos  que 
receberá  creches  fica  na 
área  especial  da  QN  414 
em  Samambaia.  O  espaço 
ainda  não  foi  cercado  e  os 
vizinhos  nem  sequer  sa- 
bem que  o  local  acolherá 
uma  escola.  •  metro  brasília 


versidade  de  Brasília.  "En- 
tre as  capitais,  o  DF  é  a  que 
tem  menor  oferta  de  edu- 
cação infantil  pública", 
afirma  o  especialista  em 
políticas  públicas  para  a 
educação. 

Sem  emprego 

Pior  para  as  famílias  brasi- 
lienses.  Samara  Oliveira 
da  Silva,  26  anos,  largou  o 
emprego  em  uma  fábrica 
de  chocolates  para  ficar 
em  casa  cuidando  dos  três 
filhos  com  idades  entre  3 
e  7  anos.  Apenas  o  mais 
velho  tem  escola  pública 
garantida. 

"Pagava  R$  200  para 
que  cuidessem  dos  dois 
mais  novos.  Compensou 
mais  ficar  em  casa",  afir- 
ma a  mãe,  que  está  separa- 
da do  pai  das  crianças. 
"Ele  me  manda  uma  cesta 
básica  todos  os  meses." 

A  "opção"  -  ou  falta  dela 
-  derrubou  a  renda  da  casa. 
"Queria  um  lugar  onde 
deixar  meus  filhos,  mas 
não  pode  ser  qualquer  lu- 
gar", explica. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


ESPECIALISTA 

Diferença  no 
desempenho 
escolar 

Além  de  permitir  que 
as  mães  possam  traba- 
lhar, colaborando  no 
sustento  da  família,  a 
educação  infantil  tam- 
bém é  importante  pa- 
ra o  desempenho  esco- 
lar futuro  das  próprias 
crianças.  "Há  traba- 
lhos que  mostram  que 
os  estudantes  que  fre- 
quentaram a  educação 
infantil  têm  30%  mais 
chance  de  concluir  o 
ensino  médio  do  que 
os  que  não  foram  acos- 
tumado ao  ambiente 
escolar  desde  cedo", 
afirma  o  professor  da 
UnB  Remi  Castioni. 

O  METRO  BRASÍLIA 


►  Samara  largou  o  emprego  para 
cuidar  dos  filhos  e  hoje  vive  de  ajuda 
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DF  aplica  novas  regras  para 
pilotos  de  lanchas  e  jet  skis 

O  Marinha  mudou  regras  para  tirar  habilitação  no  início  de  julho  O  Objetivo  é  evitar 
acidentes  O  Duas  escolas  naúticas  já  estão  cadastradas  na  capitania  fluvial  de  Brasília 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


As  novas  regras  da  Marinha 
do  Brasil  para  habilitação  de 
lanchas  e  motoaquáticas, 
aplicadas  no  Distrito  Fede- 
ral, passam  a  ser  obrigató- 
rias para  novos  condutores. 
A  mudança  está  em  vigor 
em  todo  o  país  desde  o  dia  2 
de  julho.  No  DF,  duas  esco- 
las naúticas  já  estão  cadas- 
tradas e  outras  quatro  entra- 
ram com  o  pedido,  que  está 
em  processo. 

Desde  a  implantação  das 
novas  regras,  cinco  pessoas 
concluíram  o  curso  de  lan- 
cha pela  escola  naútica  "Ar- 
te de  Navegar".  O  presiden- 
te da  escola  e  professor  do 
curso  é  o  funcionário  apo- 
sentado da  Marinha  Lucia- 
no Lima.  "Essa  nova  regra  é 
uma  forma  de  conscientizar 
os  pilotos  da  relação  de  con- 


60  segundos 


vívio  com  outras  embarca- 
ções no  Lago  Paranoá  ou  em 
qualquer  área  marítima", 
acredita. 

O  iniciante  Pedro  Lima, 
28,  resolveu  tirar  a  habilita- 
ção incentivado  pelo  pai, 
que  está  comprando  uma 
lancha.  "Estou  curioso  para 
aprender  a  pilotar.  Exige 
uma  responsabilidade  dife- 
rente", aponta. 

O  capitão  dos  portos  do 
Distrito  Federal,  coman- 
dante Ronaldo  Schara,  ex- 
plica que  as  aulas  práticas 
vão  mostrar  regras  de 
trânsito  naútico,  de  mano- 
bras, procedimentos  de  se- 
gurança, técnicas  de  pri- 
meiros socorros.  "A  estru- 
tura de  aulas  é  determina- 
da por  nós  e  as  escolas 
precisam  seguir",  diz. 


►  Superintendente  da  Sudeco 


MARCELO  DOURADO 

'O  ENTORNO  PRECISA 
DE  EMPREGOS' 


Marcelo  Dourado,  da  Supe- 
rintendência do  Desenvol- 
vimento do  Centro-Oeste, 
comenta  os  dados  divulga- 
dos pela  Codeplan  que 
mostram  que  a  chance  de 
os  moradores  do  Entono 
morrerem  prematuramen- 
te é  18,5%  maior  do  que  no 
Distrito  Federal. 

O  que  a  Sudeco  está  fazen- 
do para  melhorar  a  vida  dos 
moradores  do  Entorno? 

Trabalhamos  pela  gera- 
ção de  renda  e  empregos. 
Essas  cidades  não  podem 
ser  apenas  dormitórios 
para  os  trabalhadores  do 
DF.  Em  Alexânia,  por 
exemplo,  estamos  crian- 
do um  polo  comercial.  A 
instalação  do  outlet  mos- 
tra isso  claramente. 


E  quanto  a  escolas,  hospi- 
tais, saneamento  básico? 

Estamos  articulando  as 
prefeituras  para  conse- 
guir melhorias.  O  proble- 
ma é  que  nem  o  DF  nem 
Goiás  se  mobilizam  pelo 
Entorno.  Precisamos  que 
as  três  esferas  estejam  tra- 
balhando juntas. 

O  que  os  índices  da  Code- 
plan mostram  sobre  o  En- 
torno? A  violência  predomi- 
na como  causa  de  morte 
dos  moradores. 
Eles  refletem  uma  reali- 
dade de  abandono.  A  vio- 
lência é  preocupante, 
mas  ela  não  se  resolve 
apenas  com  a  presença  da 
Força  Nacional.  Precisa- 
mos criar  alternativas  pa- 
ra as  pessoas,  o  metro 


►  No  DF,  duas  escolas  já  estão  cadastradas  na  Marinha 


Acidentes 

A  Marinha  estabeleceu  es- 
sas medidas  para  evitar  o 
aumento  de  acidentes,  espe- 
cialmente com  motoaquáti- 
cas, no  país.  Para  o  presi- 


dente da  Associação  Brasi- 
leira de  Jet  Ski,  Marcelo  Tei- 
xeira, a  medida  é  positiva. 
"Isso  vai  fortelecer  o  conhe- 
cimento de  quem  quer  usar 
o  veículo.  Antes,  não  preci- 


sava de  experiência,  bastava 
acertar  algumas  perguntas", 
diz.  Antes  o  método  aplica- 
do pela  Marinha  exigia  ape- 
nas a  realização  de  uma  pro- 
va teórica.  #  metro  brasília 


MUDANÇAS 

Curso 
terá  aula 
prática 

Com  as  novas  regras,  as 
habilitações  para  jet  ski 
e  lancha  se  tornam  deli- 
mitadas -  cada  embarca- 
ção exige  um  tipo  de  li- 
cença. Para  pilotar  os  jet 
skis,  é  preciso  4  horas  de 
aulas  práticas  e,  para 
lanchas,  10  horas.  Para 
oferecer  o  curso,  as  esco- 
las naúticas  precisam  es- 
tar cadastradas  nas  capi- 
tanias locais. 

Somente  depois  de 
apresentar  o  certificado 
de  conclusão  do  curso, 
as  pessoas  podem  se  ins- 
crever para  a  prova  teó- 
rica, feita  pela  Marinha. 

Aqueles  que  tiraram 
a  licença  antes  da  mu- 
dança não  precisam  re- 
fazer o  exame.  Mas,  com 
o  vencimento  do  docu- 
mento, terão  que  esco- 
lher entre  as  modalida- 
des e  realizar  a  aulas 
práticas,  o  metro  brasília 


CULTURA 


Festival 
de  cinema 
anuncia 
vencedor 


O  grande  vencedor  da 
primeira  edição  do  Bra- 
sília International  Film 
Festival  (Biff),  anuncia- 
do em  cerimonia  na 
noite  de  ontem,  foi  o  fil- 
me holandês  "Kawboy", 
que  levou  os  prémios  de 
melhor  filme  e  melhor 
ator  -  o  menino  Rick 
Lens. 

O  troféu  de  melhor 
atriz  foi  dado  a  Joslyn 
Jensen,  do  norte-ameri- 
cano  "Ausência",  que 
também  foi  agraciado 
com  o  prémio  de  dire- 
ção, para  Mark  Jackson. 
O  melhor  roteiro  ficou 
por  conta  de  "Una  No- 
che",  uma  coprodução 
Estados  Unidos/Reino 
Unido/Cuba. 

A  trama  de  "Kawboy" 
é  centrada  em  Jojo,  um 
garoto  de  10  anos  que 
resolve  quebrar  a  frieza 
dos  pais  apresentando- 
lhes  uma  gralha  no  ani- 
versário da  mãe.  O  lon- 
ga já  venceu,  em  2012, 
a  Mostra  Generation,  de 
Berlim.  #  metro  brasília 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certas, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 

ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


i  ALMEIDA  PRADO 
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punição  a  teies      ^os  empregados 

começa  hoje  ^  ° 

vai  pesar  aos  patrões 


JAMES  FRENCH  /  IMAGE  SOURCE / FOLHAPRESS 


Começa  a  valer  hoje  a  pu- 
nição aplicada  pela  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações) a  três  ope- 
radoras de  telefonia  celu- 
lar. As  companhias,  que, 
juntas,  representam  70% 
do  mercado,  estão  impedi- 
das de  vender  chips  até 
que  apresentem  um  plano 
de  investimentos  para  a 
melhoria  de  suas  redes.  O 
planejamento  de  cada  uma 
delas  precisa  passar  por 
aprovação  da  Anatei.  Em 
Minas  Gerais,  a  Tim  está 
proibida  de  atuar. 


A  Claro  está  impedida 
de  aceitar  novos  clientes 
em  três  Estados,  a  Oi,  em 
cinco  e  a  Tim,  em  outros 
17,  mais  o  Distrito  Federal. 

Na  sexta-feira,  a  Tim  en- 
trou com  um  mandado  de 
segurança  para  tentar  bar- 
rar a  punição.  Uma  fonte 
da  Anatei  disse  à  agência 
Reuters  que  havia  conver- 
sas sobre  a  precariedade  da 
rede  há  um  ano.  "Eles  não 
foram  surpreendidos.  Tal- 
vez achassem  que  não  fôs- 
semos tomar  essa  medida", 
comentou.  •  metro 


BANCO  CENTRAL  /  DIVULGAÇÃO 


►  Novas  notas  têm  mais  recursos  contra  falsificação 


Banco  Central  lança 
duas  novas  cédulas 


A  partir  de  hoje,  entram  em 
circulação  as  novas  cédulas 
de  R$  10  e  de  R$  20.  De 
acordo  com  o  BC  (Banco 
Central),  as  notas  foram 
criadas  para  incluir  elemen- 
tos antifalsificação  mais 
modernos  e  para  aumentar 
a  acessibilidade  às  pessoas 


com  deficiência  visual. 

O  lançamento  faz  parte 
de  um  calendário  do  BC, 
que  prevê,  ainda,  a  troca 
das  cédulas  de  R$  5  e  de  R$ 
2  no  ano  que  vem.  As  notas 
velhas  continuam  valendo 
e  serão  trocadas  à  medida 
que  se  desgastarem.  #  metro 


O  Auditor  trabalhista  prevê  que  custos  serão,  pelo  menos,  9,33%  maiores 


JOE  RAEDLE  /  GETTY  IMAGES 


Quem  conta  com  o  traba- 
lho de  uma  empregada  do- 
méstica pode  preparar  o 
bolso.  Tramita  em  uma  co- 
missão especial  da  Câmara 
uma  PEC  (Proposta  de 
Emenda  à  Constituição) 
que  equipara  os  direitos 
dessas  trabalhadoras  aos 
dos  que  são  protegidos  pela 
CLT.  Caso  seja  aprovada,  a 
lei  vai  encarecer  os  custos 
dos  empregadores  em,  pelo 
menos,  9,33%,  segundo  um 
levantamento  feito  pelo  au- 
ditor Carlos  Alberto  Tavei- 
ra, colaborador  da  Devout 
Auditoria  e  Contabilidade. 

Conforme  o  texto  da 
PEC,  os  empregados  domés- 
ticos terão  acesso  a  direitos 
como  o  FGTS,  o  seguro-de- 
semprego,  a  hora  extra  e  o 
adicional  noturno.  Taveira 
fez  um  cálculo  básico,  su- 
pondo uma  trabalhadora 
que  ganha  R$  700  e  que  tra- 
balha, no  máximo  40  horas 
semanais  (veja  quadro  ao  la- 
do). Mas  esse  valor  pode  ser 
muito  maior,  caso  a  funcio- 
nária faça  horas  extras,  por 
exemplo. 

A  proposta  já  gerou  in- 
tensos debates  entre  o  sin- 
dicato da  categoria  e  o  dos 


Crise  faz 
dólar  fechar 
em  alta 

A  moeda  norte-america- 
na  encerrou  a  semana  pas- 
sada cotada  a  R$  2,02,  alta 
de  0,49%.  O  avanço  ocorreu 
após  uma  série  de  quedas 
registradas  até  a  última 
quinta-feira. 

A  valorização  foi  causada 
pela  crise  internacional.  O 
mercado  europeu  segue  ten- 
so após  o  anúncio  do  resgate 
à  Espanha.  Além  de  encare- 
cer o  dólar,  o  nervosismo 
derrubou  as  bolsas.  •  metro 


Governo  reduz  previsão  de  crescimento 


O  governo  reduziu  a  previ- 
são de  crescimento  do  PIB 
(Produto  Interno  Bruto)  de 
4,5%  para  3%  em  2012.  A  re- 
visão da  estimativa  foi  feita 
após  o  agravamento  da  cri- 


se financeira  na  Europa, 
que  tem  afetado  o  comér- 
cio internacional. 

Mesmo  com  a  nova  esti- 
mativa, o  governo  segue 
mais  otimista  que  o  merca- 


do e  que  o  Banco  Central.  A 
previsão  de  ambos  para  o 
crescimento  do  PIB  este 
ano  é  de  2,5%  e  1,9%,  res- 
pectivamente. 
•metro  com  agências 


►  Lei  valerá  para  todos  os 
trabalhadores  domésticos 


patrões,  que  prevê  uma  on- 
da de  demissões  com  a 
aprovação  da  PEC.  O  audi- 
tor Carlos  Taveira  aposta  no 
aumento  expressivo  da  in- 
formalidade, até  que  os 
empregadores  se  adaptem  à 
nova  realidade. 

"Quem  não  tiver  con- 
dições de  sustentar  essa  no- 
va conta  vai  considerar  a 
possibilidade  de  adotar  o 
serviço  das  diaristas",  afir- 
ma. Ele  lembra,  porém,  que 
decisões  judiciais  já  conside- 
ram o  vínculo  empregatício 
quando  a  trabalhadora  vai 
ao  emprego  mais  de  duas 
vezes  por  semana. 

Ainda  assim,  Taveira  a- 


Compare 


Como  ficarão  os  gastos  do  empregador 
com  uma  doméstica  que  ganha  R$  700 
mensais  (sem  contar  adicionais) 


SITUAÇÃO 

0  QUE  ESTÁ  INCLUÍDO 

TOTAIS 

Custo  mensal 

Hoje 

Sálario,  vale-transporte*  e  INSS  (20%) 

R$960 

Com  a  PEC 

^  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$1.038,40 

Custo  com  as  férias 

Hoje 

Salário + 1/3  de  férias  e  INSS  (20%) 

R$1.120 

Com  a  PEC 

^  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$1.224,53 

Custo  13S  salário 

Hoje 

Sálario,  vale-transporte*  e  INSS  (20%) 

R$840 

Com  a  PEC 

JL  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$9l8,40 

Total  anual  hoje 


Total  anual  com  a  PEC 


Aumento  de 


R$12.520  R$13565,33  ^9,33% 


*R$  3  para  20  dias  ú 


credita  que  as  famílias  vão 
se  adaptar  à  nova  lei,  que 
tem  grandes  chances  de  ser 
aprovada  nos  próximos  me- 
ses. "As  mães  deixam  seus 
filhos  em  casa  e,  muitas  ve- 
zes, a  empregada  é  a  pessoa 
de  confiança  para  cuidar 
das  crianças",  observa. 

O  Brasil  tem  cerca  de  7,2 
milhões  de  domésticas.  Mu- 


itas se  beneficiarão  com  a 
PEC,  mas  um  grande  con- 
tingente seguirá  na  infor- 
malidade, aposta  o  auditor. 
Com  as  regras  atuais,  mais 
brandas,  já  há  dois  terços 
delas  na  ilegalidade. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


JALAL0  DE  ALMEIDA  /  FOLHAPRESS 


►  Gol  e  a  companhia  com  o  maior  numero  de  viagens  canceladas,  em  números  absolutos 


Procon  divulga  ranking  de 
cancelamento  de  voos  no  país 


Uma  análise  do  Procon  de 
São  Paulo  sobre  dados  da 
Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil)  mostra  que  a 
Gol  lidera,  em  termos  abso- 
lutos, o  ranking  de  cancela- 
mentos de  voos  no  país  no 
mês  de  maio. 

De  todos  os  voos  opera- 
dos pela  empresa,  2.601  fo- 


ram cancelados,  o  equiva- 
lente a  10%.  Proporcional- 
mente, porém,  a  Avianca  li- 
dera o  ranking,  com  13% 
de  seus  voos  cancelados. 

A  rota  mais  afetada  por 
esse  tipo  de  problema  é  a 
que  vai  de  Manaus  para 
Fortaleza.  As  viagens  nesse 
trecho,     operadas  pela 


Gol/Varig,  foram  cancela- 
das em  97%  das  vezes.  O  se- 
gundo lugar  ficou  com  o 
caminho  inverso  (Fortale- 
za/Manaus), com  94%. 

A  avaliação  não  conside- 
rou trechos  que  tiveram 
100%  dos  voos  cancelados, 
como  o  que  vai  de  Chapecó 
a  Florianópolis.  #metro 


metr®  mundo 
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SHANNON  STAPLETON  /  REUTERS 


Atirador  dos  EUA 
agiu  sozinho 

O  Polícia  diz  que  James  Holmes  planejou  o  crime  'deliberadamente'  por 
dois  meses  O  Ele  disse  ser  o  'Coringa'  e  não  demonstrou  remorso  pela  ação 


LARRY  DOWNING  /  REUTERS 


James  Holmes,  o  jovem  que 
matou  12  pessoas  em  um 
cinema  da  cidade  de  Auro- 
ra, no  Estado  do  Colorado, 
agiu  sozinho,  segundo  as 
investigações  da  polícia.  O 
ex-estudante  de  medicina 
também  continua  susten- 
tando ser  o  Coringa,  o  vilão 
do  filme  "Batman".  Fontes 
da  penitenciária  em  que  ele 
está  detido  disseram  à  im- 
prensa norte-americana 
que  Holmes  não  demonstra 
remorso  pelo  crime. 

"Vamos  dizer  que  ele 
ainda  não  mostrou  ne- 
nhum remorso  pelo  que 
fez.  Ele  acha  que  está  atuan- 


Olimpíadas 


1 

|Qt 


Obama  embarcou  com 
Força  Aérea  para  o  Colorado 


do  em  um  filme",  contou 
um  policial  ao  site  "Daily 
News".  "Ele  está  cuspindo 
em  tudo.  O  cara  é  maluco", 
acrescentou. 


Holmes  entrou  em  uma 
sala  de  cinema  onde  passa- 
va a  estreia  do  filme  "Bat- 
man, o  Cavaleiro  das  Trevas 
Ressurge"  na  madrugada  de 
sexta-feira.  Ele  lançou  bom- 
bas de  gás  e  atirou  na  pla- 
teia. Doze  pessoas  morre- 
ram e  58  ficaram  feridas 
(uma  dezena  delas  em  esta- 
do grave).  Ao  ser  preso,  ele 
disse  ter  agido  como  o  ini- 
migo de  "Batman". 

No  sábado,  a  polícia  de- 
sarmou explosivos  que  esta- 
vam na  casa  de  Holmes.  Os 
agentes  ficaram  impressio- 
nados com  a  quantidade  de 
arsenal  destruitivo  que  ha- 


STRINGER/  REUTERS 


Artista  inglês  cria  'ônibus-atleta' 

No  clima  dos  jogos  olímpicos,  que  começam  nesta  semana,  em  Londres,  um  ar- 
tista transformou  o  tradicional  ônibus  vermelho  da  capital  inglesa  em  um  "robô- 
atleta".  David  Cerny  deu  braços  e  bumbum  ao  veículo,  que  faz  flexões.  Durante 
a  atividade  física,  a  obra  emite  sons  que  demonstram  o  "esforço". 


via  no  apartamento. 

Holmes  era  estudante  de 
medicina  até  o  mês  passado. 
Em  um  vídeo  exibido  pela 
emissora  ABC,  ele  aparece 
apresentando  um  trabalho 
académico.  Mesmo  nervoso, 
Holmes  demonstra  ter  do- 
mínio sobre  o  assunto. 

A  tragédia  chocou  os  Es- 
tados Unidos.  Ontem,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  via- 
jou ao  Colorado  para  visitar 
as  famílias  das  vítimas.  O  lo- 
cal do  massacre  fica  perto 
de  Columbine,  onde,  em 
1999,  dois  estudantes  atira- 
ram e  mataram  colegas  e 
um  professor.  #  metro 


EUROPA 

Incêndio 
mata  três 
espanhóis 

Um  incêndio  florestal 
fora  de  controle  na 
fronteira  da  Espanha 
com  a  França  matou 
três  pessoas  e  deixou 
outras  22  feridas. 

As  autoridades  espa- 
nholas precisaram  fe- 
char rodovias  e  reco- 
nheceram que  há  uma 
catásfrofe  na  região.  O 
fogo  já  destruiu  12,5 
mil  hectares,  o  metro 


Rebeldes  sírios 
combatem  em  Aleppo 


UMIT  BEKTAS  /  REUTERS 


A  guerra  entre  as  tropas 
leais  ao  ditador  Bashar  Al 
Assad  e  os  opositores  do 
governo  se  intensificou  em 
Aleppo,  no  norte,  a  segun- 
do maior  cidade  da  Síria.  O 
Observatório  Sírio  dos  Di- 
reitos Humanos  reportou 
mais  de  550  mortes  ao  lon- 
go do  fim  de  semana. 

Com  os  combates,  os  re- 
beldes conquistaram  um 
posto  na  fronteira  com  a 
Turquia,  mais  ao  norte  de 
Aleppo,  na  cidade  de  Bab 
Al-Salam.  Um  oficial  turco 
confirmou  a  tomada  de  po- 


der do  lado  sírio.  É  a  tercei- 
ra vez  que  os  opositores 
conseguem  o  controle  de 
um  posto  de  fronteira,  em- 
bora, nas  proximidades 
com  o  Iraque,  o  Exército  sí- 
rio tenha  conseguido  re- 
verter a  situação. 

"Tomar  postos  fronteiri- 
ços não  tem  uma  impor- 
tância estratégica,  mas  tem 
um  impacto  psicológico 
porque  desmoraliza  as  for- 
ças de  Assad",  disse  Faiz 
Amr,  um  brigadeiro  que 
desertou  do  Exército. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


NTB  SCANPIX  / REUTERS 


Noruega  lembra 
vítimas  de  Breivik 


Os  noruegueses  homena- 
gearam, ontem,  as  77  víti- 
mas do  massacre  da  ilha 
de  Utoeya  e  da  explosão 
no  centro  de  Oslo,  a  capi- 
tal do  país.  O  duplo  aten- 
tado ocorreu  há  um  ano 
pelas  mãos  do  extremista 
Anders  Breivik,  que  ainda 


aguarda  o  veredicto  do  jul- 
gamento. 

Amigos  e  parentes  visi- 
taram a  ilha,  e  a  população 
cobriu  a  lateral  da  catedral 
de  Oslo  com  flores.  A  sen- 
tença de  Breivik  deve  ser 
conhecida  até  o  fim  de 

agOStO.  0  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Brasileiros  abastecem 
paraísos  fiscais 


Um  levantamento  inédi- 
to da  Tax  Justice  Network 
mostra  que  os  ricos  brasi- 
leiros somaram,  até 
2010,  mais  de  R$  1  tri- 
lhão em  contas  offshore 
em  paraísos  fiscais.  Nesse 
tipo  de  conta,  os  gover- 


nos não  têm  nenhum 
controle  ou  forma  de  co- 
brar impostos. 

A  soma  coloca  os  brasi- 
leiros em  quarto  lugar  no 
ranking  dos  que  mais  en- 
viam dinheiro  para  esses 
lugares.  #  metro 


Linkin  Park 
fará  shows 
no  Brasil... 

Serão  quatro  shows 
em  outubro,  como 
parte  da  turnê  do  ál- 
bum "Living  Things", 
lançado  mês  passado. 
A  turnê  passará  por 
São  Paulo  (dia  7),  Rio 
(dia  8),  Curitiba  (dia 

10)  e  Porto  Alegre  (dia 

11)  .  Os  ingressos  co- 
meçam a  ser  vendidos 
em  30/7  no  site 
ticketsforfun.com.br  e 
pelo  tel.:  4003-5588. 
Os  preços,  no  entanto, 
ainda  não  foram 
anunciados. 
O  metro 

HUGO  CORREIA  /  REUTERS 


...e  o  The 
Cure  também 

A  informação  saiu  da 
boca  do  vocalista  Ro- 
bert  Smith  (foto)  nos 
bastidores  do  Paleo 
Festival,  na  Suíça.  Os 
shows  fariam  parte  de 
uma  turnê  pela  Améri- 
ca Latina  e  seriam  rea- 
lizados em  2013.  A  úl- 
tima apresentação  do 
grupo  no  Brasil  foi  em 
1996.  O  metro 


Primeiras  fases 


'Tidal'  (1996) 

Estreia  da  cantora,  com  letras 
carregadas  sobre  sua 
conturbada  vida  pessoal. 
Destaque  para  "Criminal". 


Estranha  e  bela 

Fiona  Apple 

O  'The  Idler  WheeF,  quarto  disco  da  norte- 
americana,  é  lançado  após  quase  sete  anos  de  silêncio 


'When  The  Pawn...9 
(1999) 

Produzido  por  Jon  Brion,  o 
álbum  mostra  influências  de 
funk  e  jazz.  Destaque  para 
"Fast  as  You  Can". 


'Extraordinary 
Machine'  (2005) 

Disco  considerado  "pouco 
comercial"  pela  gravadora. 
Destaque  para  "Get  Him  Back". 


"The  Idler  Wheel  Is  Wiser 
Than  the  Driver  of  the 
Screw  and  Whipping  Cords 
Will  Serve  You  More  Than 
Ropes  Will  Ever  Do":  esse  é 
o  nome  do  aguardado  novo 
disco  de  Fiona  Apple,  que 
acaba  de  chegar  ao  Brasil 
(Sony,  R$  30),  com  uma  sé- 
rie de  músicas  pesadas  so- 
bre os  tristes  sentimentos 
da  cantora. 

Logo  na  primeira  faixa, 
"Every  Single  Night",  a  deli- 
cadeza inicial  esconde  o  real 
clima  da  letra,  que  canta  "a 
dor  que  chega,  como  um  se- 
gundo esqueleto,  tentando 
se  encaixar  sobre  a  pele". 


mi  mt,  1 1  Capa  d0  novo  álbum 

Na  encantadora  "Valenti- 
ne",  Fiona  mostra  seu  estilo, 
identificado  com  o  desejo 
de  não  viver  mais  ou  a  cons- 
tatação de  que  nada  impor- 
ta: "Sou  amorosa,  mas,  fora 
de  alcance,  uma  natureza- 


morta  de  pêssego". 

Pouco  mudou  nos  sete 
anos  de  espera  por  um  no- 
vo trabalho  da  cantora 
americana.  E  isso  é  ótimo. 
Seu  quarto  disco  é  cheio  de 
densidade  e  excentricida- 
de, com  canções  que  utili- 
zam poucos  instrumentos, 
baseadas  principalmente 
no  piano  e  em  suas  notas 
mais  altas.  Fiona  ressurge 
bela,  mas  com  uma  beleza 
que  talvez  muitas  pessoas 
não  possam  enxergar. 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Lançamentos 


CD  "Aqui  é  o 
meu  lá", 
Ricardo  Herz 
Trio,  Scubidu, 
R$  20 


Acompanhado  de  Pedro  Ito 
e  Michi  Ruzitschka,  o 
violonista  Ricardo  Herz 
apresenta  em  seu  novo 
trabalho  o  resultado  de  uma 
pesquisa  musical  bem 
brasileira,  que  mescla  ritmos 
como  o  baião,  o  choro  e  o 
erudito.  O  disco  encanta 
pelas  belas  composições  e  é 
uma  ótima  companhia  para 
um  tranquilo  final  de  tarde, 
com  café  e  bolo  de  fubá. 


Negra  Li, 
Universal, 
R$  25 


Este  é  o  terceiro  trabalho  na 
carreira  da  cantora,  que 
chega  seis  anos  após  seu 
último  álbum,  "Negra  Livre" 
e  também  do  sucesso  da 
série  "Antônia",  do  qual  era 
atriz.  Foi  um  longo  período 
para  trabalhar  o  disco  e  o 
resultado  é  um  tanto 
decepcionante.  Com  canções 
sem  muito  brilho,  é  difícil 
achar  uma  música  que  possa 
ser  destaque.  Fica  pelo 
menos  a  sua  bela  voz. 

CD 

"Boys  & 
Girls", 
Alabama 
Shakes,  Lab 
344,  R$  25 

Em  seu  primeiro  álbum,  a 
banda  mostra  jovialidade 
em  uma  mistura  de  rock  e 
blues  que  impressiona. 
Formado  em  2008,  já  é 
nome  forte  na  cena 
recente  internacional  e 
tem  em  sua  vocalista, 
Britanny  Howard,  o  grande 
destaque,  com  seus  vocais 
encharcados  de  emoção, 
como  em  "Rise  To  The 
Sun"  e  no  primeiro  single, 
"Hold  On". 


CD 

"AU  Of  Me", 
Estelle, 
Warner, 
R$  30 


Vencedora  de  um  Grammy 
em  2009  com  seu  hit 
"American  Boy",  a  britânica 
poderia  muito  bem  ser 
confundida  com  qualquer 
cantora  da  nova  geração  hip 
hop  americana.  Em  seu 
terceiro  disco,  mostra 
poucas  variações  do  que  já  é 
produzido  ao  monte  pelo 
mundo.  Um  destaque? 
Talvez  "International 
(Serious)",  acompanhada  de 
Chris  Brown. 
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Lugar  de  cinema  e  na  rua 


FOTOS  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Projeto  leva 
filmes  para 
exibição  em 
espaços 
públicos  das 
cidades  fora  do 
Plano  Piloto 
O  Iniciativa  tem 
dado,  para 
muitas  pessoas, 
a  oportunidade 
de  ver  um  filme 
na  telona  pela 
primeira  vez 


Alexandra  Oliveira,  uma 
professora  de  30  anos,  não 
é  lá  muito  de  ir  ao  cinema. 
Não  que  ela  não  goste  de 
filmes,  pelo  contrário.  O 
cerne  do  problema  está  on- 
de ela  mora:  o  Paranoá.  A 
cidade  não  tem  nem  se- 
quer uma  sala  de  exibição 
e  as  mais  próximas,  que  fi- 
cam no  Plano  Piloto,  são 
praticamente  inacessíveis. 

"Para  ir  ao  cinema,  eu  te- 
ria que  pegar  dois  ônibus, 
pelo  menos,  além  de  gastar 
muito  tempo",  desabafa.  "O 
governo  deveria  investir 
mais  na  construção  de  salas 
fora  do  Plano.  Aqui  tem 
muita  gente  que  nunca  foi 
ao  cinema  por  ter  condições 
financeiras  ruins." 

Na  noite  da  última  quin- 
ta-feira,  porém,  Alexandra  e 
o  noivo  Valdemar  Leite,  38, 
tiveram  uma  boa  surpresa 
ao  sair  para  um  passeio  no- 
turno.  Havia  uma  enorme 
tela  de  cinema  armada  no 
meio  da  Praça  do  Coreto,  no 
centro  da  cidade.  O  temados 
curtas  exibidos  não  podia 
ser  mais  propício:  romance. 


COMECE  O  DIA  BEM  INFORMADO  E  EM  BOA  COMPANHIA 


EWS,  BOM  DIA. 

ÍIANO  OLIVEIRA  c  um  TIME  DÊ  COLUNISTAS  sem  igual 


segundo  o  sexto-fe/m,  dos  6h  às  7k 


Ern 


Ern  20  minutos P 
tudo  ppde  mudar. 


Próximas  sessões 


r 


►  Passeio  de  casal:  Valdemar  e  Alexandra  vão  pouco  ao  cinema  devido  à  distância 


Tratava-se  do  projeto 
"Rua  cinema  nosso",  patro- 
cinado pelo  Fundo  de  Apoio 
à  Cultura  (FAC),  que  ocupa- 
rá os  espaços  públicos  das 
cidades  do  Distrito  Federal 
até  o  fim  de  setembro. 

Na  seleção,  só  filmes  de 
diretores  ou  produtores  do 
DF.  A  projeção  e  o  som  são 
de  uma  qualidade  surpreen- 
dente e,  apesar  de  os  filmes 


serem  transmitidos  ao  ar  li- 
vre, há  cadeiras  para  todos 
se  sentarem. 

"As  duas  propostas  do 
projeto  estão  inscritas  no 
nome  'Rua  cinema  nosso'", 
explica  Paique  Duques, 
coordenador  de  produção. 
"Uma  delas  é  discutir  a 
ideia  de  rua  no  DF.  A  rua 
aqui  não  é  vista  como  lugar 
de  encontro,  queremos  que 


ela  se  converta  em  um  es- 
paço de  integração  social. 
A  outra  é  apontar  que  o  ci- 
nema sofre  uma  concentra- 
ção elitista  no  Plano  Piloto. 
Com  exceção  de  Taguatin- 
ga  e  Sobradinho,  não  há  sa- 
las em  lugar  algum." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


"  Varjão 

Em  26  de  julho,  às  I9h 

"E  o  Mundo  se  diverte". 
"  Planaltina 

Em  2  de  agosto,  às  ígh. 

"Vereda  da  salvação". 
"  Gama 

Em  9  de  agosto,  às  ígh. 

"Memórias  do  cárcere". 
"  Estrutural 

Em  23  de  agosto,  às  ígh. 

"Terra  é  sempre  terra". 
"  Vila  Telebrasília 

Em  30  de  agosto,  às  ígh. 

"A  lira  do  delírio". 
"  Sobradinho 

Em  6  de  setembro,  às  ígh. 

"Brava  gente  brasileira". 
"  São  Sebastião 

Em  13  de  setembro,  às  ígh. 

"A  Margem". 
"  Itapoã 

Em  20  de  setembro,  às  ígh. 

"Matou  a  família  e  foi 

ao  cinema". 
-  Taguatinga 

Em  27  de  setembro,  às  ígh. 

"Bang  bang". 

*As  sessões  têm  nomes  de 
filmes,  mas  o  título  é  apenas  temático. 


Ancine  abre 
concurso 
público  para 
nível  médio 

A  Ancine  (Agência  Nacio- 
nal do  Cinema)  abriu  con- 
curso público  para  preen- 
cher 82  vagas  de  nível  mé- 
dio. Destas,  cinco  são  re- 
servadas a  portadores  de 
deficiência.  Os  cargos  dis- 
poníveis são  técnico  admi- 
nistrativo e  técnico  em  re- 
gulação da  atividade  cine- 
matográfica e  audiovisual. 

A  remuneração  para  os 
técnicos  administrativos  é 
de  R$  4.760,18.  Para  o  car- 
go de  técnico  em  regula- 
ção da  atividade  cinemato- 
gráfica e  audiovisual,  a  re- 
muneração oferecida  é  de 
R$  4.984,98. 

Os  candidatos  precisam 
apresentar  certificado,  de- 
vidamente registrado,  de 
conclusão  do  Ensino  Mé- 
dio. Os  interessados  no 
cargo  de  técnico  em  regu- 
lação da  atividade  cinema- 
tográfica e  audiovisual 
também  podem  apresen- 
tar certificado  de  curso 
técnico  equivalente,  expe- 
dido por  instituição  de  en- 
sino reconhecida  pelo  Mi- 
nistério da  Educação. 

O  METRO 


Inscrições 
para  festival 
em  Toronto 
vão  até  quarta 


As  inscrições  para  o  6o 
BRAFFTV  (Festival  de  Cine- 
ma Brasileiro  em  Toronto) 
terminam  em  25  de  julho. 
Os  interessados  em  parti- 
cipar da  mostra  competiti- 
va devem  se  inscrever  no 
site:  ww.brafftv.com/brafft 
/regulamento. html. 

O  BRAFFTV  foi  criado 
para  apresentar  ao  merca- 
do canadense  produções 
brasileiras  realizadas  nos 
últimos  dois  anos  -  docu- 
mentário e  ficção  -  lon- 
gas, médias  e  curtas-me- 
tragens. 

Os  filmes  premiados  re- 
cebem o  troféu  Golden 
Maple  para  melhor  ator, 
atriz,  diretor  e  filme,  além 
de  sucesso  de  público  nas 
seguintes  categorias: 
"curta/média"  e  "longa". 
O  melhor  documentário 
também  é  contemplado. 

Desde  a  primeira  edi- 
ção, em  2007,  o  BRAFFTv 
já  apresentou  cerca  de  200 
filmes  nacionais  ao  públi- 
co do  Canadá,  o  metro 


metro  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


COM  NOVA  QUEDA  NOS  JUROS 
BÁSICOS,  FUNDOS  Dl  DE  VAREJO 
PAGAM  MENOS  QUE  POUPANÇA 


Quem  tem  algum  dinheiro  poupado  e  deseja 
aplicar  de  forma  conservadora,  deve  ficar 
atento:  a  Poupança,  mesmo  pagando  um  pou- 
quinho menos  com  a  nova  queda  nos  juros  bá- 
sicos, vem  dando  um  "surra"  em  alternativas 
tradicionais  como  Fundos  DI  e  CDB's,  que  podem 
estar  rendendo  ainda  menos. 

Qualquer  fundo  de  investimento  financeiro  (FIF) 
funciona  essencialmente  assim:  um  administrador 
(banco  ou  administradora  independente)  reúne  di- 
versos investidores,  compondo  um  certo  patrimônio. 
Então,  o  gestor  (profissional  encarregado  pela  gestão 
do  fundo)  aplicará  estes  recursos  em  certos  ativos  fi- 
nanceiros (chamados  de  "papéis"),  visando  rentabili- 
zar e  dar  bom  retorno  aos  quotistas  do  fundo. 

De  acordo  com  as  regras  do  Banco  Central/C VM, 
um  FIF  do  tipo  DI  só  pode  aplicar  em  papéis  pós-fi- 
xados  muito  seguros  e  conservadores,  como  CDBs 
pós-fixados  de  grandes  bancos,  debêntures  de  sóli- 
das empresas,  e  títulos  da  dívida  pública  pós-fixa- 
dos, como  as  LFTs  -  Letras  Financeiras  do  Tesouro. 

Na  realidade,  as  LFTs  costumam  compor  3/4  da  car- 
teira de  um  fundo  DI,  e  elas  remuneram  justamente 
a  taxa  Selic  (taxa  básica),  que  está  hoje  em  8%  ao 
ano.  Imaginando  que  os  outros  ativos  financeiros  do 
fundo  também  paguem  próximo  da  Selic  (já  que  são 
similares  no  quesito  segurança),  digamos  que  a  car- 
teira do  fundo  pague,  em  média,  estes  8%  brutos  ao 
ano  da  Selic  (0,64%  ao  mês). 

Antes  de  repassar  o  ganho  aos  aplicadores  do 
fundo,  o  administrador  subtrai  sua  taxa  de  adminis- 
tração, comumente  de  1%  ao  ano  para  um  fundo  de 
varejo  (com  milhares  de  cotistas),  e  retém  também  o 
Imposto  de  Renda  de,  por  exemplo,  22,5%  do  ganho 
bruto  (para  o  prazo  de  aplicação  de  até  seis  meses). 

Portanto,  em  termos  líquidos,  a  rentabilidade 
deste  fundo  DI  ficará  em  5,20%  ao  ano  ou  0,42%  ao 
mês.  Já  a  rentabilidade  da  Caderneta  de  Poupança, 
mesmo  pela  nova  regra,  está  próxima  de  0,50%  ao 
mês.  Conclusão:  um  fundo  DI  nestas  condições  -  co- 
muns no  mercado  -  pode  vir  a  lhe  bem  pagar 
menos. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Leitor  fala 
Faixa  exclusiva 

Eu  até  concordo  que  precisa  ter 
faixa  exclusiva  para  quem 
transporta  mais  gente,  mas  política 
de  transportes  não  se  pode  fazer 
com  ações  isoladas.  Está  errado  dar 
preferência  para  essas  velharias 
que  são  esses  ônibus,  que 
desrespeitam  a  população 
enquanto  os  empresários  riem  na 
cara  do  governo  e  conseguem 
embarreirar  qualquer  licitação  que 
se  tente  fazer. 

José  Geraldo  Martins  -  Planaltina,  DF 


Metro  Brasília 

O  Metro  tem  sido  o  único  jornal  da 
cidade  que  tem  uma  postura  crítica 
ao  GDF.  Parece  que  o  resto  da 
mídia  trabalha  para  noticiar  o  que 
o  governo  faz  de  bom;  o  que  é 
importante  também,  mas  sabemos 
que  tem  muito  malfeito  por  aí  e  a 
sociedade  tem  o  direito  de  saber 
quando  o  dinheiro  dos  impostos 
não  é  bem  aplicado.  Espero  que  o 
Metro  continue  assim,  porque  está 
de  parabéns. 

Jéssika  Andrade  -  Brasília,  DF 


metr@Pergunta 


Para  você,  qual  time  do  futebol 
brasileiro  aproveitou  melhor  a  janela 
de  transferências  internacionais? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@pauloH_rocha:  O  Internacional,  com 
certeza.  Forlán  foi  de  longe  a  melhor 
contratação  do  futebol  nacional. 

@joaofellet:  Internacional, 
infelizmente,  pois  o  Forlán  deveria  ter 
ido  para  o  São  Paulo.  Ele  mesmo  disse 
que  gostaria  de  jogar  no  SP. 


S 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas  REPR°™ÇÂ° DA  internet 


www.estrelaguia.com.br 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Assuntos  pedentes  com  pessoas  importantes  e  poderosas 
devem  ser  resolvidos  com  seriedade  e  muito  tato  para 
garantir  o  seu  sucesso  pessoal  nos  próximos  dias. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Fique  mais  disponível,  principalmente  se  você  está 
esperando  novas  alianças  e  acordos  que  dependam  de  mais 
diálogos  para  aumentar  a  sinergia  do  grupo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Momento  de  expectativas  diante  de  situações  que  precisam 
ser  melhor  organizadas  ou  devidamente  lideradas  para  que 
possam  apresentar  resultados  positivos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Boas  negociações  e  conversas  agradáveis  que  podem  trazer 
novas  oportunidades  para  você.  Mas  tudo  realmente  só 
acontece  com  a  sua  presença  e  participação. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  garimpar  as  companhias  e  ser  mais  exigente  com  as 
pessoas,  você  está  precisando  de  um  retorno  melhor  delas  e 
talvez  seja  preciso  dizer  isso  a  elas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dependência  de  outras  pessoas  para  poder  atingir  as  suas 
metas,  vai  ser  preciso  realizar  negociações.  O  mesmo  pode 
acontecer  no  amor,  é  preciso  conversar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  atravessando  o  seu  caminho,  não  dê  tanta 
importância  a  coisas  pequenas  que  podem  roubar  o  seu 
bom  humor,  concentre-se  em  manter  o  equilíbrio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dúvidas  e  inseguranças  entre  o  amor  e  seus  os  negócios, 
procure  a  orientação  de  pessoas  mais  experientes  para 
poder  encontrar  o  seu  ponto  de  equilíbrio. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novos  objetivos  podem  exigir  conhecimentos  mais  profundos 
e  o  apoio  de  outras  pessoas  para  serem  plenamente  atingidos. 
Explique  detalhadamente  as  suas  ideias. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  exigir  mais  garantias  e  provas  de  que  certas  propostas 
tem  fundamentos  sólidos,  não  dá  de  sair  apostando  em 
qualquer  coisa  que  lhe  apresentarem. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  grande  generosidade,  tenha  cuidado  para  não  ser 
otimista  demais  em  relação  a  oportunidades  e  às  pessoas, 
tente  fazer  as  coisas  com  os  pés  no  chão. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Altruísmo  um  pouco  exagerado,  é  bem  capaz  das  pessoas  não 
entenderem  ou  não  quererem  embarcar  nas  suas  ideias, 
pegue  mais  leve,  seja  menos  sentimentalista.. 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Uma  bravura  de  menina 

O  Nova  animação  da  Disney-Pixar  'Valente',  que  está  em  cartaz  na  capital,  mostra  princesa  serelepe  e  que 
não  quer  saber  de  casamento  O  Trata-se  da  primeira  animação  da  Pixar  que  tem  uma  protagonista  feminina 


Merida  é  uma  garota  como 
tantas  outras:  alegre  e  atre- 
vida, adora  brincar  ao  ar  li- 
vre e  tem  o  maior  orgulho 
de  sua  longa  cabeleira  ruiva. 
Também  não  gosta  que  a 
mãe  superprotetora  dê  pal- 
pites em  sua  vida.  Só  que  ela 
é  uma  princesinha  de  tem- 
pos antigos,  que  vive  num 
castelo  nas  Terras  Altas  da 
Escócia  e,  como  tal,  precisa 
obedecer  a  certas  conven- 


ções medievais  -  como  ca- 
sar com  o  príncipe  absoluta- 
mente sem  graça. 

Protagonista  de  "Valen- 
te", a  nova  animação  da  Dis- 
ney-Pixar -  que  terá  apenas 
cópias  dubladas  -,  Merida 
também  chega  para  dar  um 
toque  feminino  à  cena  dos 
bichos  fofos  e  espertos  dos 
desenhos  em  cartaz.  Além 
disso,  acabou  com  o  reinado 
de  personagens  masculinos 


da  empresa,  conhecida  por 
fazer  histórias  com  carros, 
peixes  e  heróis. 

Agora  juntas,  as  duas 
"majors"  da  animação  final- 
mente deram  vida  a  uma 
princesa  cheia  de  graça  e 
que  não  tem  nada  a  ver  com 
Cinderelas  ou  Brancas  de 
Neves. 

Como  toda  animação 
que  leve  o  selo  Disney,  "Va- 
lente" também  preenche 


sua  trama  com  boas  lições 
sobre  lealdade,  amizade, 
respeito  e,  neste,  caso,  difi- 
culdades no  relacionamen- 
to entre  pais  e  filhos. 

O  foco  da  trama  está  na 
relação  complicada  entre  a 
ruiva  e  sua  mãe,  Elinor, 
uma  rainha  cheia  de  pose  e 
estilo,  que  tenta  fazer  a  fi- 
lha se  comportar  como 
uma  "daminha"  e  casar 
com  um  dos  pretendentes. 


Mas  Merida  resiste  e  opta 
por  uma  solução  radical:  pe- 
de a  uma  velha  bruxa  que 
faça  um  feitiço  para  mudar 
sua  mãe.  A  feiticeira  cum- 
pre o  acordo,  mas  o  resulta- 
do é  pra  lá  de  desastroso.  Ou 
seja,  uma  história  que  deve 
agradar  até  aos  meninos. 


ê 


\  MÓNICA  KANITZ 

m  METRO  PORTO  ALEGRE 


Cinealternativo 

Novas  formas  de  exibição 

Internet 

Expansão  da  banda 
larga  permite  bom 
streaming;  a  dica  para 
criar  público  é  deixar  o 
filme  no  ar  por  um 
tempo  limitado 

Televisão 

~"    Negociação  dos 
direitos  com  emissoras 
pode  prover  recursos 
para  a  finalizar  o  filme 

1  Tablet 

^  Por  que  não 
transformar  o  filme  em 
aplicativo,  comprado  on- 
line pelo  público,  com  o 
diferencial  de  extras? 

Salas 

Elas  são  a  melhor 
forma  de  descobrir  se  o 
filme  funciona  com 
plateia 


Filmes  nacionais  fazem  uso 
de  novos  meios  de  exibição 


Com  as  salas  de  cinema  ca- 
da vez  mais  dominadas  por 
blockbusters,  cineastas  bra- 
sileiros vêm  buscando  alter- 
nativas para  fazer  seus  fil- 
mes chegarem  ao  público. 

É  o  caso  de  "Menos  que 
Nada",  do  gaúcho  Carlos 
Gerbase,  que  entrou  em  car- 
taz na  sexta-feira  na  inter- 
net (site  Terra),  na  TV  (Canal 


Brasil)  e  em  DVD. 

"Você  fica  três  anos  tra- 
balhando em  um  filme  pa- 
ra ele  morrer  em  uma  se- 
mana nas  salas.  O  melhor 
é  dar  as  outras  oportunida- 
des e  proporcionar  outras 
vitrines  para  ele",  diz  o  ci- 
neasta. 

Ele  testou  e  aprovou  a  es- 
tratégia no  lançamento  de 


seu  longa  anterior,  "3  Efes". 
José  Joffily  também  fez  algo 
parecido  com  o  documentá- 
rio "Prova  de  Artista",  lança- 
do na  internet  em  janeiro. 

"Menos  que  Nada"  mos- 
tra uma  psiquiatra  que  bus- 
ca melhorar  o  quadro  de 
um  paciente  esquizofrénico 
a  partir  de  uma  "arqueolo- 
gia" do  passado,  o  metro 


60  segundos 


Carlos  Gerbase  dirige 
*  o  longa  "Menos  Que  Nada" 


CARLOS  GERBASE 

'HÁ  UMA  CARÊNCIA  PARA 
OS  DOENTES  MENTAIS' 


Carlos  Gerbase  conta  ao 
Metro  o  que  pensa  sobre  o 
tema  de  seu  filme. 

Como  você  analisa  o  siste- 
ma psiquiátrico  brasileiro? 

Há  uma  grande  carência 
de  leitos,  o  que  torna  im- 
possível simplesmente 
desativar  os  grandes  hos- 
pitais psiquiátricos.  O 


abandono  desses  doen- 
tes por  suas  famílias  é 
uma  triste  realidade. 

Todos  deviam  ser 
acompanhados  por 
um  psicólogo? 

Assim  como  comemos 
quando  temos  fome,  va- 
mos ao  psicólogo  quando 
a  vida  está  confusa. 
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CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

ATLÉTICO-MG 

28 

9 

19 

8 

25 

VASCO 

26 

8 

19 

8 

35 

FLUMINENSE 

25 

7 

22 

15 

49 

GRÉMIO 

21 

7 

16 

6 

55 

CRUZEIRO 

20 

6 

15 

4 

65 

SÃO  PAULO 

19 

6 

14 

3 

75 

INTER 

19 

5 

17 

6 

85 

BOTAFOGO 

17 

5 

21 

5 

95 

PONTE  PRETA 

15 

4 

14 

0 

105 

FLAMENGO 

15 

4 

15 

-2 

115 

NÁUTICO 

13 

4 

13 

-7 

125 

CORINTHIANS 

12 

3 

11 

-2 

135 

SPORT 

12 

3 

12 

-6 

145 

PALMEIRAS 

10 

2 

12 

o 

155 

SANTOS 

10 

1 

7 

-2 

165 

CORITIBA 

9 

2 

17 

-6 

175 

PORTUGUESA 

9 

2 

7 

-8 

185 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-6 

195 

BAHIA 

8 

1 

9 

-9 

205 

ATLÉTICO-GO 

5 

1 

8 

-14 

|  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Flu  vence 
e  segue 
em  terceiro 

O  Time  das  Laranjeiras  vai  a  Campinas  e  arranca 
uma  bela  vitória  por  2  a  1  sobre  a  Ponte  Preta 


WALLACE  TEIXEIRA/FOTOARENA 


Foi  sofrida  a  vitória  por  2  a  1 
sobre  a  Ponte  Preta,  em 
Campinas,  com  Fred  mar- 
cando no  fim  da  partida.  O 
resultado,  além  de  deixar  o 
time  das  Laranjeiras  na  ter- 
ceira colocação  do  Brasilei- 
ro, aumentou  a  sequência 
de  jogos  sem  perder  do  time 
tricolor. 

Único  invicto  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  o  Flumi- 
nense tinha  uma  estratégia 
clara  no  jogo  de  ontem.  Pri- 
meiro, diminuiu  o  ritmo  do 
jogo,  com  toques  curtos  pe- 
la lateral  do  campo. 

A  Ponte  Preta  até  ficou 
mais  perto  de  marcar.  Ro- 
ger,  aos  31  minutos,  perdeu 
a  chance  mais  clara,  quando 
driblou  Anderson  e  chutou 
por  cima  do  gol  de  Diego  Ca- 
valieri. Mas,  quando  o  pri- 
meiro tempo  se  encaminha- 
va para  terminar  sem  gois,  o 
Fluminense  conseguiu  abrir 
o  placar. 

Em  falta  sofrida  por  Wel- 
lington Nem  na  ponta  direi- 
ta, Thiago  Neves  bateu  e  o 
meia  Renê  Júnior  desviou 
contra  o  seu  próprio  gol. 

Na  segunda  etapa,  a  Pon- 

Vasco  agora 
precisa  se 
reentrosar 

Com  a  confirmação  das  saí- 
das do  lateral-direito  Fag- 
ner  (para  o  Wolfsburg,  da 
Alemanha)  e  do  meia  Diego 
Souza  (para  o  Al  Itthad,  da 
Arábia  Saudita),  o  Vasco 
agora  começa  a  tentativa 
de  achar  novos  titulares. 

No  sábado,  o  primeiro 
passo  foi  bom.  O  time  man- 
teve a  vice-liderança,  che- 
gando a  26  pontos,  ao  ven- 
cer o  Santos  por  2  a  0,  em 
São  Januário.  Entre  os  titu- 
lares, Carlos  Alberto  na 
meia  e  o  volante  Auremir 
na  lateral-direita.  o  metro 


LUCIANO  BELF0RD  /  FUTURA  PRESS 


Ponte  Preta:  Edson  Bastos;  CicinhoD,  Gustavo,  Fer- 
ron e  João  Paulo;  Baraka,  Ricardinho  (Marcinho), 
Renê  Júnior  e  Nikão  □  (Caio);  André  Luis  □  (Rildo)  e 
Roger.  Técnico:  Gilson  Kleina 

1  Hjf 

X 

Z  w 

Fluminense:  Diego  Cavalieri,  Bruno  (Wallace),  Gum, 
Anderson  □  e  Carlinhos;  Edinho,  Jean  □,  Thiago  Ne- 
ves (Rafael  Sobis)  e  Deco  □  (Wágner);  Wellington 
Nem  e  Fred  □.  Técnico:  Abel 

•  Estádio:  Moisés  Lucarelli,  Campinas  (SP)  •  Gois:  Thiago  Neves,  aos  45' 
do  i°T.  Ferron,  aos  39',  e  Fred,  aos  45'do  2°T.  •  Arbitragem:  Manoel  Nu- 
nes Lopo  Garrido  (BA),  auxiliado  porAlessandro  Rocha  de  Matos  (BA)  e 
Luiz  Carlos  Silva  Teixeira  (BA)  •  Pagantes:  5-890  •  Renda:  R$  87.080,00 

te  Preta  conseguiu  o  empate 
com  o  zagueiro  Ferron,  aos 
39.  Mas  Wellington  Nem  so- 
freu pênalti  em  seguida. 


Fred  bateu  com  calma,  aos 
45  minutos,  e  decretou  a  vi- 
tória tricolor. 

O  METRO  RIO 


Grémio  estraga 
a  festa  do  Bota 


Engenhão  cheio  e  torcida 
empolgada.  O  cenário  da 
estreia  de  Clarence  Seedorf 
estava  lindo.  O  Botafogo, 
porém,  enfrentou  uma 
equipe  que  não  estava  em 
campo  para  participar  da 
festa  alvinegra. 

Comandado  pelo  vetera- 
no meia  Zé  Roberto,  o  time 
gaúcho  conseguiu  abrir  o 
placar  no  início  do  segun- 
do tempo  e  segurou  a  rea- 
ção  alvinegra.  O  gol  foi 
marcado  pelo  atacante 
Marcelo  Moreno,  depois  de 
belo  passe  de  Zé  Roberto. 

Mesmo  com  a  derrota,  o 
dono  da  noite  teve  boa  par- 
ticipação em  campo.  See- 
dorf jogou  até  os  24  minu- 
tos do  segundo  tempo. 

"A  festa  estava  linda.  Es- 
pero que  a  torcida  conti- 


No  embalo  de  Bernard 


OTÁVIO  DE  SOUZA/FUTURA  PRESS 


Esqueça  Ronaldinho  Gaú- 
cho ou  o  goleiro  Victor:  o 
grande  destaque  da  campa- 
nha até  aqui  brilhante  do 
Atlético  Mineiro  é  o  peque- 
nino Bernard.  Aos  19  anos, 
o  meia  consegue  conciliar 
brilho  individual  com 
enorme  impacto  benéfico 
coletivo,  como  na  goleada 
de  4  a  1  sobre  o  Sport,  em 
Recife,  no  sábado. 

Bernard  marcou  um  go- 
laço,  encobrindo  Magrão, 
e  participou  dos  outros 
três  gois  do  Galo.  Além  da 
força  ofensiva,  o  garoto 
parece  incansável:  marca 
implacavelmente  e,  mui- 
tas vezes,  faz  o  adversário 
errar,  o  metro 


nue  nos  dando  esse  apoio, 
porque  vamos  precisar 
muito",  disse  Seedorf. 

O  holandês  entrou  em 
campo  rodeado  por  crian- 
ças. Na  arquibancada,  tre- 
mulavam bandeiras  com  o 
seu  rosto  e  até  mesmo  al- 
gumas na  cor  laranja. 

Quando  a  bola  rolou,  os 
dois  times  se  lançaram  ao 
ataque,  num  jogo  de  mui- 
tas emoções.  Seedorf  deu 
seu  primeiro  chute  aos  12 
minutos,  numa  tentativa 
na  entrada  da  área. 

Em  seguida,  cruzou  na 
cabeça  de  Elkeson,  que  co- 
locou para  fora,  por  pou- 
co. De  resto,  o  Botafogo 
pressionou  muito  o  time 
do  Grémio,  mas  parou  na 
boa  atuação  da  defesa  gaú- 
cha. O  METRO  RIO 

Corinthians 
sofre  para 
engatar 

O  título  da  tão  sonhada  Li- 
bertadores veio,  a  come- 
moração foi  intensa  e  a 
ressaca  pós-título  teima 
em  permanecer. 

No  sábado,  o  Corin- 
thians recebeu  a  Portugue- 
sa na  esperança  de  engatar 
no  Brasileiro.  Depois  de 
um  Io  tempo  sofrível,  po- 
rém, o  Timão  não  passou 
de  um  empate  em  lai 
com  a  Lusa. 

O  técnico  Tite  ficou  na 
bronca.  O  comandante  sa- 
be que  não  pode  permitir 
que  o  relaxamento  se  ins- 
tale.© metro 
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Cruzeiro  aproveita 
nervosismo  do  Fia 

O  Jogando  mal,  time  mineiro  contou  com  a  estrela  do  atacante  Borges  e  decidiu  a  partida  O  Visitantes  atacaram 
mais  e  tiveram  as  melhores  chances,  mas  pararam  nos  próprios  erros  O  Vagner  Love  foi  o  destaque  negativo 


RAMON  BITENCOURT/VIPCOMM 


O  atacante  Vagner  Love 
chegou  de  maneira  frus- 
trante ao  quinto  jogo  sem 
marcar.  Sairam  dos  pés  do 
jogador  as  principais  chan- 
ces do  Flamengo,  que  jo- 
gou melhor  que  o  Cruzeiro 
na  primeira  partida  após  a 
goleada  sofrida  em  casa 
diante  do  Corinthians  na 
última  rodada 

Aos  40  do  primeiro  tem- 
po, Love  perdeu  um  dos 
gois  mais  feitos  da  carreira 
ao  receber  a  bola  sozinho 
na  pequena  área,  dominar 
e  tocar  fraco  para  a  defesa 
do  goleiro  Fábio.  Cinco  mi- 
nutos depois,  Borges  mar- 
cou seu  primeiro  gol  pelo 
Cruzeiro  em  jogada  bem 
mais  difícil,  ao  se  antecipar 
ao  goleiro  Paulo  Victor  em 

Obina  brilha 
na  reestreia 
como  titular 
do  Verdão 

Jogando  como  titular  pela 
primeira  vez  desde  que  vol- 
tou ao  Palmeiras,  o  atacan- 
te Obina  foi  determinante 
na  vitória  do  time  palestri- 
no  sobre  o  Náutico  ontem, 
por  3  a  O,  na  Arena  Barueri. 
Foi  o  primeiro  triunfo  do 
Verdão  desde  o  título  da 
Copa  do  Brasil  e  valeu  a  saí- 
da do  time,  que  agora  tem 
10  pontos,  da  zona  de  re- 
baixamento. Os  pernambu- 
canos, com  13  pontos  ga- 
nhos, seguem  oscilando 
muito  no  campeonato. 

Obina  foi  procurado  pe- 
los companheiros  em  todas 
as  jogadas  e  participou  ati- 
vamente  dos  gois.  O  pri- 
meiro foi  dele,  aos  18  do 
primeiro  tempo.  Com  cal- 
ma, o  atacante  recebeu  na 
área,  girou  e  tocou  sem 
chances  para  o  goleiro  Feli- 
pe. O  segundo  saiu  aos  29, 
com  Mazinho,  que  aprovei- 
tou cruzamento  de  Obina. 
O  último  gol  saiu  aos  cinco 
minutos  do  segundo  tem- 
po, com  Márcio  Araújo  pe- 
gando o  rebote  após  bola 
na  trave  de  Obina,  que  saiu 
ovacionado,  o  metro 
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Cruzeiro:  Fábio,  Ceará,  Rafael  Donato,  Mateus  e 
Marcelo  Oliveira  □;  Leandro  Guerreiro,  W.  Magrão, 
Charles  □  (Sandro  Silva)  e  Montillo;  Wellington  Pau- 
lista (Élber)  Borges  (A.  Ramon).  Técnico:  Celso  Roth 

0  V 

Flamengo:  Paulo  Victor;  Léo  Moura,  Gonzalez, 
Marllon  □  e  Ramon;  Amaral  □,  Luiz  Antônio  (Ma- 
teus), Renato  e  Ibson  (Camacho);  Adryan  (Hernane) 
e  Vagner  Love.  Técnico:  Joel  Santana 

•  Local:  Arena  Independência,  em  Belo  Horizonte 

•  Gol:  Borges,  aos  44  minutos  do  primeiro  tempo 

•  Arbitragem:  Heber  Roberto  Lopes,  Altemir  Hausmann  e  Bruno 
Boschilia 

cruzamento  despretensio- 
so. Era  o  gol  do  jogo. 

O  Flamengo  continuou 
atacando  no  segundo  tem- 
po e  perdeu  outra  chance 
incrível  aos  33,  também 
com  Vagner  Love.  Leo  Mou- 
ra cruzou  da  direta,  o  ata- 


cante perdeu  na  dividida 
mas  ainda  conseguiu  chu- 
tar -  em  cima  de  Fábio.  A 
bola  voltou  e  Love  mandou 
na  trave,  Léo  Moura  ainda 
aproveitou  a  sobra,  mas 
chutou  em  cima  do  adver- 
sário, o  metro 


São  Paulo  afunda  o  Figueirense 


O  Tricolor  paulista  espan- 
tou momentaneamente  a 
crise  que  ronda  o  Morumbi 
ao  vencer  o  Figueirense  por 
2  a  0  no  Orlando  Scarpelli  e 
chegar  aos  19  pontos,  pró- 
ximo ao  grupo  dos  quatro 
melhores  do  Brasileirão. 

Já  o  time  catarinense  se 
manteve  na  penúltima  co- 
locação, com  apenas  oito 
pontos  e  em  crise  após  a 
demissão  do  técnico  Argel 
Fucks  na  quinta-feira. 

Foi  a  primeira  vitória  de 
Ney  Franco  à  frente  do  São 
Paulo.  Sem  poder  contar 
com  estrelas  como  Luis  Fa- 
biano, contundido,  e  Lucas, 


na  Seleção,  o  treinador  viu 
brilhar  a  estrela  de  seus 
atacantes  reservas,  que 
marcaram  no  primeiro  e 
no  último  minutos  do  jogo. 

O  garoto  Ademílson,  re- 
cém-promovido  das  catego- 
rias de  base,  abriu  o  placar 
aos  50  segundos,  ao  apro- 
veitar uma  bola  espirrada 
após  chute  ruim  do  volante 
Denilson.  Foi  o  primeiro 
gol  da  carreira  do  jogador. 

Mais  rodado,  William  Jo- 
sé aproveitou  bom  passe  de 
Rafinha  em  um  contragol- 
pe  e  matou  o  jogo  no  minu- 
to final,  quando  o  Figueira 
já  jogava  com  10.  o  metro 


NABOR  GOULART/AGÊNCIA  FREELANCER 


►  Ademílson  comemora  o  primeiro  gol  tricolor 


ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 


Fernandão  estreia 
bem  e  Inter  vence 


O  Internacional  reencon- 
trou o  caminho  da  vitória  e 
chegou  aos  19  pontos  ao 
golear  o  lanterna  Atlético 
Goianiense  ontem,  no  Bei- 
ra-Rio.  O  jogo  marcou  a  es- 
treia do  ex-jogador  e  ex-di- 
rigente  Fernandão  no  pos- 
to de  técnico.  Ele  substi- 
tuiu Dorival  Júnior,  que 
não  resistiu  à  oscilação  de 
resultados  do  time  cheio 


de  estrelas.  "Tive  um  frio 
na  barriga,  mas  foi  bom", 
disse  o  técnico  na  saída  do 
gramado. 

O  volante  Élton  fez  o  pri- 
meiro do  Colorado  após 
bom  passe  de  Dagoberto 
aos  20  do  primeiro  tempo. 
Reniê  ainda  empatou  para 
os  goianos,  mas  Dagoberto, 
Jajá  e  Fred  garantiram  a  vi- 
tória por  4  a  1.  o  metro 


Bahia  não 
passa  do 
empate  no 
Pituaçu 

Bahia  e  Coritiba  era  o  jogo 
dos  desesperados,  com  am- 
bos os  times  começando  a 
rodada  na  zona  de  rebaixa- 
mento e  a  equipe  da  casa  li- 
dando com  a  recente  de- 
missão do  técnico  Paulo 
Roberto  Falcão,  os  ânimos 
estavam  exaltados. 

Nervoso,  o  Bahia  partiu 
para  o  ataque  sem  organi- 
zação e  deixando  muitos 
espaços  na  retaguarda,  mas 
conseguiu  abrir  o  placar, 
logo  aos  nove  minutos, 
com  Souza  batendo  bem. 

Em  vantagem,  o  time 
tratou  de  cozinhar  o  jogo 
pelo  resto  do  primeiro  tem- 
po e  ficou  bem  perto  da  vi- 
tória ao  abrir  2  a  0  logo  aos 
cinco  da  etapa  complemen- 
tar, com  gol  de  Mancini  de 
cabeça. 

Quinze  minutos  depois, 
porém,  começou  a  recupe- 
ração do  Coritiba.  Everton 
Costa  diminuiu  o  placar 
após  lambança  da  defesa.  O 
gol  desestabilizou  o  Bahia, 
que  ainda  tomou  o  empate 
três  minutos  depois,  em  ca- 
beçada de  Emerson. 
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Dia  de  adeus 


►  Membros  da  equipe  saúdam  Alonso 
logo  após  a  bandeirada  !" 


para 


David 


Alonso  vence  e 
abre  vantagem 


O  espanhol  Fernando  Alon- 
so conquistou  ontem,  no 
circuito  de  Hockenhein,  na 
Alemanha,  sua  terceira  vi- 
tória na  temporada.  Com  o 
triunfo,  o  piloto  da  Ferraria 
abriu  34  pontos  de  vanta- 
gem sobre  Mark  Webber, 
da  RBR. 

Alonso  fez  a  pole  posi- 
tion  e  venceu  a  corrida  de 
ponta  a  ponta.  No  fim,  Jen- 
son  Button,  da  McLaren, 
apertou  um  pouco,  mas  o 
espanhol  não  precisou  fa- 
zer muita  força  para  man- 


Bellucci 
campeão 


O  brasileiro  Thomaz  Bel- 
lucci venceu  ontem  o  nú- 
mero 8  do  ranking 
mundial,  o 
sérvio  Yan-  á 
ko  Tsipare-  ^ 
vich,  e  con- 
quistou pe 
la  segunda 
vez  o  Tor- 
neio de 
Gstaad, 
na  Suíça. 


ter  a  liderança  e  terminar  a 
corrida  tranquilamente  em 
primeiro. 

Ainda  companheiro  de 
equipe  de  Alonso,  o  brasi- 
leiuro  Felipe  Massa  mais 
uma  vez  teve  uma  corrida 
decepcionante.  Logo  na  pri- 
meira volta,  Massa  tocou 
Daniel  Ricciardo,  da  STR. 
Com  o  bico  quebrado,  teve 
que  ir  aos  boxes  e  acabou 
em  12°.  Brunno  Senna,  da 
Willians,  também  teve  um 
toque  na  primeira  volta  e 
acabou  em  17°.  o  metro 


A  vitória 
ocorreu  de 
virada,  por 
6-7,  6-4  e  6- 
2.  Foi  a  pri- 
meira final 
do  brasi- 
leiro des- 
de 2010. 
Bellucci  es- 
tá em  franca 
recuperação 
no  ranking  nas 
últimas  sema- 
nas. Hoje,  ele  é 
número  60,  mas 
avançará  significa- 
tivamente depois  do 
título,  o  metro 


Frases 

"É  um  dia  triste 
para  todos  nós. 
Que  descanse 
em  paz  o  garoto 
David." 

GUILHERME  GIOVANNONI,  ATLETA 

"Vá  em  paz, 
guerreiro  David! 
Seu  sorriso,  sua 
garra  de 
basqueteiro  e  a 
sua  luta  pela 
vida  ficarão." 

ARTHUR  BELCHOR,  ATLETA 

"Descanse. 
O  basquete  de 
Brasília  e  do 
Brasil  sentirá 
muito  a  sua 
falta." 

FREDERICO  ROSSI,  ATLETA 

"David  vinha  se 
destacando  na 
equipe  cuja 
categoria 
principal 
conquistou  o  tri 
do  NBB,  enchendo 
de  orgulho 
todo  o  DF." 

AGNELO  QUEIROZ, 
GOVERNADOR,  EM  NOTA 
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O  Jovem  de 
19  anos  não 
resistiu  aos 
ferimentos 
gerados  pela 
queda  de  uma 
tabela  de 
basquete 

O  jogador  do  time  sub-22  do 
UniCeub/BRB  David  Meira, 
19,  morreu  no  início  da  ma- 
drugada de  ontem  após  pas- 
sar 10  dias  em  coma  no  Hos- 
pital de  Base.  O jogador  será 
velado  à  partir  das  lOh  no 
Ginásio  de  Esportes  de  So- 
bradinho  e  o  enterro  está 
marcado  para  17h  no  cemi- 
tério da  mesma  cidade. 

David  não  conseguiu  se 
recuperar  dos  ferimentos 
causados  pela  queda  da  ta- 
bela metálica  que  o  atingiu 
durante  um  treino  da  equi- 
pe, no  Ginásio  da  Asceb.  O 
jogador  foi  socorrido  ainda 
na  quadra  e  teve  duas  para- 
das cardiorespiratórias  den- 
tro da  ambulância  do  Samu. 

Desde  a  última  quinta-fei- 
ra,  o  estado  do  jogador  pio- 
rou progressivamente,  um 
quadro  que  levou  à  falência 
dos  órgãos  e  impediu  que 
eles  pudessem  ser  doados, 
como  desejava  a  família. 

A  certidão  de  óbito  de  Da- 
vid apontou  pneumonia  e 
traumatismo  crânio-encefá- 
lico  e  raquimedular  como 
causas  da  morte.  O  docu- 
mento será  anexado  ao  in- 
quérito da  Ia  Delegacia  de 
Polícia  que  investiga  as  cau- 
sas do  acidente. 

David  foi  homenageado 
com  um  minuto  de  silêncio 
antes  da  vitória  da  seleção 
brasileira  de  basquete  em 
amistoso  disputado  ontem 
contra  a  Austrália  em  Es- 
trasburgo, França.  Colegas 
de  David  no  time  profissio- 
nal, Alex  Garcia  e  Guilher- 
me Giovannoni  participa- 
ram da  partida  com  a  cami- 
sa brasileira,  o  metro  brasília 
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